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INTRODUÇÃO 
I 

O presente trabalho, efetuado durante o Curso de Pos-Graduação, em 

Historia do Brasil, na Universidade Federal do Parana, constitui a Dis-

sertação de Mestrado. Tendo escolhido, como área de estudos, a História 

Demográfica, a autora, através deste trabalho, propõe-se a estudar o 

processo de povoamento, o crescimento e a evolução populacional do Norte 

Pioneiro (Velho) do Estado do Paraná e a contribuir para o conhecimento 

da realidade demográfica dessa região. 

As transformações verificadas nessa região sao o objeto deste estu-

do. 0 principal objetivo da análise do Norte Pioneiro (Velho) paranaense, 

portanto, prende-se ã dinamica da populaçao em seus aspectos quantitati-

vos e qualitativos e a inter-relaçao com o meio físico e social. Assim, 

através da análise dos fatores demográficos, pretende-se demonstrar a 

problemática do desenvolvimento sócio-econômico e a estrutura demográfi-

ca dessa região. 

Presumindo-se que a expansao do povoamento e a da agricultura te-

nham caminhado paralelas, torna-se necessário verificar quais os fatores 

que atuaram de maneira mais decisiva para o estabelecimento da popula-

çao na região. 

Sabe-se que os fenômenos de natureza economica sao os que maior in-

fluência exercem sobre qualquer população, agindo tanto no sentido de 

condensá-la, como no de dispersá-la; esses, porém, nao sao os únicos. Em 

função disso, levantaram-se as seguintes questões: 

1) Em que medida o crescimento econômico condicionou a dinamica po-

pulacional? 

2) Até que ponto se constata um crescimento populacional represen-

tativo? 



II 
3) Se houve um crescimento populacional, qual a parcela correspon-

dente ãs correntes migratórias? 

4) Como estava estruturada aquela populaçao? 

A verificaçao de tais questões será feita através do estudo e aná-

lise: 

1) a) da ocüpaçao do solo e da produção agrícola; 

b) do sistema de colonizaçao; 

c) da organizaçao da propriedade? 

2) a) da distribuição geográfica da populaçao; 

b) do número absoluto e relativo da populaçao; 

3) a) pela razao e taxa de masculinidade; 

b) por sexo, idade e pirâmide etária; 

c) pelo ramo e classe de atividade. 

Partindo-se do estudo do material empírico, da coleta de dados, so-

bretudo censitãrios, e da observação direta, procurar-se-ã a comprovaçao 

das hipóteses levantadas, através dos dados analisados. 

Com vista a um trabalho objetivo e concreto, serão utilizadas téc-

nicas quantitativas. Estas visam a quantificar as informaçoes numéricas 

obtidas, permitindo dispor de instrumentos de análise precisos, possibi-

litando demonstrar, através de gráficos, tabelas e quadros, os pontos 

convergentes e divergentes encontrados. Também, na medida em que se re-

velem mais eficazes para a observaçao e análise, serão empregadas téc-

nicas qualitativas. 

Para a delimitação da área de estudo, consideraram-se os limites 

adotados pelas entidades governamentais, ou seja, o critério administra-

tivo-político, onde as regiões sao classificadas em homogéneas e de pla-

nejamento. Assim, do Norte do Paraná, selecionaram-se as Micro-Regioes 
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homogêneas n? 11 e 12, e a região de Planejamento n? 5, as quais corres-

pondem à região considerada Norte Pioneiro (Velho) do Paraná. 

Segundo vários economistas e, entre eles, RICHARDSON''', o conceito 

de região homogênea está baseado no ponto de vista de que as áreas geo-

gráficas podem estar ligadas como uma região única quando partilham de 

características uniformes. Essas características podem ser geográficas 

(tais como: topografia e clima semelhantes), econômicas (como a estrutu-

ra de produção semelhante ou padrões de consumo homogêneos), e mesmo so-

ciais ou políticas (como uma entidade regional ou fidelidade partidaria 

tradicional). A divisão em Regiões de Planejamento compreende uma área 

na qual se aplicam decisões econômicas, dando esse fato uma unidade ã 

área. 

. Em virtude portanto das classificações se circunscreverem àquela 

área e de as estatísticas obedecerem, também, aquele critério, tornou-se 

mais viável e prática a aceitaçao desses limites. 

Em função dos dados disponíveis, para a análise a que se propoe, a 

data baliza compreende o período censitário de 1920 a 1950. Para demons-

trar, contudo, a evolução da populaçao e da urbanização da região, es-

tendeu-se aquele.período até 1970. 

0 trabalho foi desenvolvido em 4 capítulos: 

No primeiro capítulo estão apresentadas as fontes utilizadas e as crí-

ticas correspondentes. 

No segundo capítulo, constituída de duas partes, procurou-se foca-

lizar, no primeiro, as características geo-econômicas da região do Norte 

^RICHARDSON, Harry W. Elementos de economia regional. Rio de Janeiro, 
Zahar, 1973. p. 15. 
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do Estado, para dele subtrair a parcela correspondente ao Norte Pionei-

ro, uma vez que os trabalhos sobre geologia, relevo, hidrografia, clima, 

vegetaçao, etc., existentes, foram efetuados para toda a região. Face ã 

grande importância que assumem essas características para o desenvolvi-

mento da atividade agrícola praticada, elaboraram-se copias de vários 

mapas, através dos quais se tem uma visão mais real e elucidativa daque-

le espaço geográfico. Na segunda parte, focalizou-se a ocupaçao da re-

gião do Norte paranaense, detendo-nos, porém, mais especificamente so-

bre a área estudada. Enfocou-se a expansão do povoamento e o crescimento 

da urbanizaçao em função dessa expansao. 

No terceiro capítulo, também constituído de duas partes, analisaram-? 

se os aspectos do crescimento populacional. Tratou-se na primeira par-

te, dos fatores desse crescimento, dando-se destaque âs correntes migra-

tórias, em virtude de terem sido elas as responsáveis pelo crescimento 

demográfico da região. Na segunda parte, a análise efetuada apõia-se no 
~ 2 modelo apresentado no estudo de populaçao da Vila de Sao Paulo . 

No quarto capítulo, formado de três partes, buscou-se a apreensao 

dos aspectos essenciais da estrutura sócio-econômica, bem como o cres-

.cimento sõcio-economico que se processou na região. Na primeira parte 

abordaram-se a ocupaçao do solo e as atividades mais exploradas. Tratou- -

se, na segunda parte, da estrutura da cafeicultura da região^ focalizou-

se o crescimento dessa atividade agrícola e sua representatividade em 

termos económinos. Abordaram-se, na terceira parte deste último capí-

2 ~ -MARCÍLIO, Maria Luiza. La Ville de Sao Paulo. Paris, L'Université 
Rouen, 1968. p. 117-160 



tulo, características das propriedades rurais da região, destacando-se, 

entre outras, o emprego da mao-de-obra nas zonas rurais. 

Na conclusão, através dos dados analisados, procurou-se comprovar 

as hipóteses inicialmente levantadas. 

Este trabalho teve a orientaçao da Professora Doutora Oksana Borus-

zenko, a quem de modo especial, a autora agradece; estende seus agrade-

cimentos ã Professora Doutora Cecília Maria Westphalen e ao Professor 

Doutor Brasil Pinheiro Machado, pelo embasamento teõrico-metodologico, 

durante a realizaçao do Curso; ã Coordenação do Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior - CAPES - pela concessão de Bolsa de Estudos e ã 

Fundação Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de Jacarezi-

nho - PR, na pessoa de seu Diretor Professor Dr. Giovanni Antônio Giavi-

na Bianchi, pela cooperaçao, apoio e dispensa concedida no período de 

1972 a 1974, quando da realizaçao do Curso na Capital do Estado. 



F O N T E S E C R Í T I C A S D A S F O N T E S 



.1 

PARTE I 

AS FONTES 

Por ocasiao do início deste trabalho, quando se optou pelo estudo 

demográfico de uma parte da população da Região do Norte paranaense, ou 

seja, especificamente do Norte Pioneiro (Velho) do Estado do Paraná,pre-

feriram-se, também, como a principal categoria de fontes a serem utili-

zadas, os Recenseamentos Brasileiros. 

A preferência por esse tipo de fonte se deveu ao fato de conterem 

os recenseamentos gerais e nacionais brasileiros, uma maior quantidade 

de informaçoes numéricas, dados de base imprescindíveis, portanto, ao 

estudo de populaçao. 

Por outro lado, foram utiliz ados, no presente trabalho, como montes 

subsidiárias: Relatórios de Presidentes da Província; Mensagens de Go-

vernadores de Estado; Relatórios de Secretários da Fazenda, Finanças, 

Comércio e Indústrias; Trabalhos da CODEPAR - Companhia de Desenvolvi-

mento Econômico do Paraná; do PLADEP - Plano de Desenvolvimento Econo-

mico do Estado do Paraná e do BADEP - Banco de Desenvolvimento Èconomico 

do Paraná. 

Além disso, usaram-se como fonte, os Censos Economicos do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - I.B.G.E. — e do Instituto Bra-

sileiro do Café - I.B.C. —, dos quais se extraíram os dados sobre a 

produção agrícola da região e o efetivo populacional que se dedicava a 

essa atividade: 

Outra fonte explorada foi o acervo do Departamento de Geografia, 

Terras e Colonizaçao - D.G.T.C. —, que forneceu os negativos dos mapas 



do Estado, possibilitando, assim, reconstituir a evolução urbana da re-

gião em estudo. Todo este material esta relacionado na parte de fontes e 

bibliografia. 

A existência e a natureza dos dados de base para a Demografia Bra-
-r 3 

sileira encontram-se divididas em três grandes períodos : 

19 - Período pré-estatístico; 

29 - Período proto-estatístico; 

39 - Era estatística. 

0 período pré-estatístico vai do início da colonizaçao ate a metade 

do século XVIII. Nesta fase, nao foi realizada nenhuma forma de contagem 

direta da populaçao brasileira. As poucas estimativas gerais que exis-

tem sao normalmente aceitas. 

Para o período proto-estatístico, que começa na segunda metade do 

século XVIII c termina com o 19 Recenseamento Geral do Brasil, em 1872, 

os dados de base sao relativamente abundantes (censos vários e series de 

estatísticas vitais locais registros paroquias) — , mas a qualidade e o 

valor deles são desiguais. 

A era estatística abre-se em 1872 com o 19 Recenseamento Geral. A 

partir daí, os censos realizados para o país sao sistematicamente publi-

cados pelo organismo especializado: Diretoria Geral de Estatística até 

1940 e, a partir de 1950, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca, tornando-se este ultimo, órgão oficial permanente. Em 1916 (Lei n9 

3.071), o registro das estatísticas vitais foi oficializado com o Código 

Civil, e vem publicadas pelos organismos encarregados. 

3 - ~ MARCÏLI0, Maria Luiza. Crescimento historico da populaçaobrasileira. 
Cadernos CEBRAP. São Paulo (16): 1 - 26, 1973. p. 6 



Os censos de 1872, 1890, 1900 e 1920 davam apenas quatro pontos de 

curva de desenvolvimento da populaçao do Brasil através do tempo, não 

mostrando uma regularidade suficiente para que ficasse autorizado o pro-
4 

longamento conjectural da curva, depois de 1920 . 

0 censo realizado em 1920 marca a fase científica dos censos brasi-

leiros e abrange, além da população, prédios, agricultura e indústrias. 

A operaçao de 1940 foi efetivada em bases rigorosamente científicas 

com técnicas de execução mais aperfeiçoadas, abrangendo, além dos aspec-

tos relacionados em 1920, o comércio, transportes e comunicações, servi-

ços, além do social. 

Para os décênios seguintes: — 1950-60 e 70 —, seguiu-se o critério 

do anterior, mas com algumas alterações, no sentido de maiores detalhes 

para aqueles itens. 

4 
MORTARA, Giorgio. A populaçao do Brasil. R. bras. Geogr., Rio de Ja-

neiro, 4: 88-89, out./dez. 1945. 
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PARTE II 

CRÍTICA DAS FONTES 

Utilizando-se como fonte principal os dados e os levantamentos cen-

sitários, torna-se necessário saber até que ponto se pode confiar nos 

resultados obtidos. 

Os recenseamentos são executados pelos métodos mais variados o que 

influi no valor dos resultados obtidos. 

Os métodos de dirigir o recenseamento nao constituem a única fonte 

de erros: os resultados sao publicados somente apos grande demora, devi-

da â dificuldades de classificaçao e computaçao; além disso, constitui 

grande empecilho a falta de homogeneidade nos diferentes campos de pes-

quisa. 

Há um elemento de dúvida em relaçao a muitas áreas no mais simples 

de todos os itens de populaçao — o número absoluto de habitantes — ; a 

credibilidade cai ã medida que se passa ãs informaçoes mais complexas, 

exigindo maior qualificaçao por parte dos estatísticos e mais conheci-

mento por parte do questionado. 

Geralmente há uma relaçao positiva entre o nível de desenvolvimen-

to sócio-econômico de uma área e a segurança de sua informaçao demográ-

fica. 

Nao se pode dizer que atualmente essas informaçoes sejam precisas, 

mas pode-se afirmar que os dados fornecidos aproximam-se mais da reali-

dade. 

0 censo de 1960 é considerado errado por falta, enquanto o de 1920, 

por excesso. 
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Já o censo de 1940 é tido como o melhor já realizado no País. Mes-

mo com imperfeições, possibilitou estimativas mais aproximadas do que as 

anteriores; confirmou a existência de erros dos censos anteriores e per-

mitiu fazer as devidas correções. 

0 censo de 1950 seguiu as mesmas linhas do anterior, sendo conside-

rado como dos melhores. 

Enquanto o censo de 1960, dadas as falhas, nem chegou a ser publi-

cado, o de 1970, com apenas algumas partes publicadas parece ter obtido 

resultados mais positivos que negativos. 

Para a realizaçao do presente trabalho, foi necessário fazer uma se-

leção dos dados de base fornecidos pelos censos. 

Em virtude de se realizar um estudo regional, precisou-se isolar os 

dados de cada censo a nível municipal para depois reagrupá-los na medi-

da compreendida pela área correspondente ã região. Portanto, sõ foi pos-

sível aproveitar os dados dos censos demográficos e econômicos de 1920, 

1940 e 1950, uma vez que estes trazem informaçoes mais uniformes e, por-

tanto, possíveis de serem padronizadas. 

Por outro lado, a falta de uniformidade, descontinuidade e até mes-

mo a inexistencia de algumas estatísticas, tanto demográficas como eco-

nômicas, constituíram-se um entrave para a análise de alguns aspectos -

como natalidade, mortalidade e migraçao, o que forçou nao a deixá-los de 

lado, e sim a tratá-los, ao menos, de maneira menos incisiva e precisa. 

A utilizaçao dos dados censitários, para medir a intensidade das 

migrações inter-regionais, tornou-se possível, no Brasil, a partir do re-

censeamento de 1940, em que se combinou o lugar de presença dos recen-

seados, na data do recenseamento. Assim, combinando-se, através do re-

gistro dos brasileiros natos residentes fora da Unidade de nascimento, 



em 1940 e 1950, os naturais de outras Unidades residentes na região es-

pecificada com os naturais de outras Unidades residentes em outras Uni-

dades, tem-se uma idéia aproximada, seja de emigração, seja da imigra-

ção, numa região determinada. 

Essa medida indireta, além de se referir apenas ãs migrações inter-

regionais, nao permite propriamente medir as correntes migratórias, pois 

representa somente o que se poderia chamar de saldos ativos ou passivos, 

na data do recenseamento, dos movimentos de entrada de um lado, e de 

eliminação por óbitos, ou saída de outro. Todavia, são suficientes para 

dar uma idéia da importância comparativa das diversas correntes, espe-

cialmente em um país, como o Brasil, onde a maior parte da emigração in-

terior tem um caráter permanente, ou quase permanente"*. A análise compa-

rativa dos resultados de dois recenseamentos sucessivos pode indicar as 

tendencias que se manifestam no volume e na direção dessas correntes. 

Os dados do registro civil, consignado a natalidade e a mortalida-

de ocorridas numa populaçao, num certo período, possibilitam, através 

dessas estatísticas vitais, conhecer o crescimento vegetativo da popula-

çao nativa e alienígena e, conseqüentemente, a participaçao de cada um 

nesse mesmo crescimento. No entanto, é através da combinaçao dos dados 

censitãrios com os dados do registro civil que se pode chegar a uma me-

dida mais plausível das correntes da migraçao interna. Portanto, não foi 

possível estudar os movimentos da populaçao, pois os dados sobre natali-

dade, mortalidade e migrações internas, quando computados pelos censos, 

sao-no apenas para as unidades da Federaçao ou o Estado no todo. 

Dos três recenseamentos selecionados, apenas o de 1920 e o de 1940 

^BARROS, Thimóteo Ernani de. As migrações interiores no Brasil.R.bras. 
Estât., Rio de Janeiro, 15 (58): 77-78, abr./jun. 1954. 



apresentam a populaçao analisada em faixa etãria para os Municípios da 

região. Em nenhum deles existem estatísticas vitais por Municípios; há 

apenas os Municípios das Capitais. 

Através dos dados censitãrios, foi possível observar os desmembra-

mentos ocorridos na região, e conseqllente aparecimento de novos núcleos 

populacionais, assim como, tabular a populaçao total, em cada período 

estudado, verificar seu nível de crescimento, a estrutura etaria e so-

cio-profissional, visualizar as razoes sõcio-econômicas e outros fatores 

que ocasionaram o povoamento da região. 
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PARTE I 

a) Características Geo-Econômicas da Regiao 

A região "Norte do Paraná" é limitada ao Norte pelos rios Paranapa-

nema, a Oeste pelo rio Paraná, a Leste pelo Itararé ao Sul pelo paralelo 

24 e pelo rio Ivaí, apresentando, assim, uma área que pode ser avaliada 
2 -em 43.759,7 km , correspondendo a cerca de 21,8%, da area do Estado, ja 

- 2 -que o Parana possui 200.731 km de area (mapa n9 1). 

0 Norte do Paraná apresenta um quadro natural capaz de prender e 

reter o elemento humano, em virtude de possuir um solo fértil, abundan-

tes cursos d'água e relevos pouco movimentados. 

Deve-se, portanto, destacar, aqui, a influencia que os atributos de 

ordem física tem na organizaçao do espaço pelo homem. 

A zona florestal do segundo planalto, onde o povoamento teve início 

há mais de um século, abrange solos de valor mediano, originados das for-

maçoes sedimentares permo-carboníferas, cobertos por matas de araucá-

ria^. A maior parte do Norte, porém, compreende o terceiro planalto que, 

como se sabe, pertence ao grande capeamento de efusivas basicas (trapp). 

Da decomposição dessas rochas, resultaram solos do tipo "terra-roxa", 

afamados por sua grande fertilidade, desde as primeiras penetrações no 

Oeste do Estado de Sao Paulo. Por sua extensão e profundidade, a região 

de "terra-roxa" do Norte paranaense é considerada a única em todo o país. 

Na zona sedimentar de Venceslau Brás a Santo Antônio da Platina — Norte 

^MÜLLER, Nice Lecocq. Contribuição ao estudo do Norte do Paraná. B. 
paulista Geogr., Sao Paulo, 22:63-64, mar. 1956. 
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Pioneiro — as formaçoes permo-carboníferas sao atravessadas por numero-

sos diques e sills de diabásio, que podem originar manchas de terra-roxa 

(mapa n? 2). 

Outra diferença importante ê o clima. 0 Norte constitui uma zona de 

transiçao onde as geadas, que para o sul são anuais e de rigor " muitas 

vezes intenso, tornam-se mais suaves e raras; apenas os vales estão su-

jeitos ao perigo desse fenômeno enquanto nos espigões a concorrência é 

esporádica e branda^. Este fato faz com que o Norte do Paraná seja clas-

sificado como a zona mais meridional do Brasil, onde ê possível o culti-

vo do café sem grandes riscos (mapa n? 3). 

Assim, os fenômenos de ordem climática impõem limitações ã presença 

do café, mesmo sobre os melhores mantos de terra-roxa, quando esta se 

coloca em vertentes de baixa altitude ou nos vales: é que, quer no in-

verno, ã custa de incursões da frente polar antartica, quer no verão 

ocorrem as geadas brancas e pretas que atuam mais naqueles pontos de me-
g 

nor altitude, queimando, portanto, os cafezais . 

Em sua quase totalidade, a região, é recoberta pela mata latifolia-
9 -

da , "o mato de lei", onde se encontram as especies consideradas vulgar-

mente padrões de terras boas para o café, (palmito,figueira branca,etc. ).. 

A enorme extensão original de florestas do Norte do Paraná está atual-

mente bastante reduzida, devastada para a monocultura cafeeira^. (Mapa 

n? 4). 
.^SIMÕES, Ruth Mattos Almeida. Notas sobre o clima do Estado do Paraná. 

R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, (1):126-127, Jan./mar. 1954. 
8MULLER, p. 60.61 
9 
ROMARIZ, Dora Amarante. Mapa da Vegetaçao Original do Estado do Pa-

raná, _^_1_b£as^_GeogrJ_, Rio de Janeiro, 1_5 (4):601-602, out./dez. 1953. 
1 0 Ibid.,p. 597. 
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A região, em seu aspecto hidrográfico, é cortada pelos altos forma-

dores do Paranapanema. Este flui no sentido leste-oeste sendo limítrofe 

com o Estado de Sao Paulo. Seus afluentes da margem direita estão orien-

tados no sentido sudeste-noroeste e, entre esses, os mais importantes sao 

o Cinzas e o Itararé, este último no limite oriental com o Estado pau-

lista''"''". 0 regime desses rios está calcado no das chuvas, sendo mais co-

muns as cheias do fim de verão, salvo aquelas esporádicas decorrentes de 

excessos pluviométricos nao previsíveis. 

Quanto ao relevo, de maneira geral, a região faz parte do planalto 

meridional. Na realidade, compreende duas porçoes distintas: 

a) Depressão periférica - região ligeiramente deprimida, situada entre 

os contrafortes cristalinos do planalto atlântico a leste e os derra-

mes basálticos a oeste, com topografia as vezes bastante entalhada, em 

geral colinosa, com "cuestas" mal formadas; 

b) Planalto basáltico - região de planaltos que mergulham suavemente em 

direção â calha do rio Paraná, cortados e dissecados pela açao dos 

rios da bacia superior do Paranapanema. 

Depreende-se, portanto, que a diversidade de características físi- . 

cas explica, em parte, a diferença apresentada pela economia do Norte do _ 

Paraná, resultando, assim, extensos trechos contínuos de cafezais predo-

minando a paisagem humanizada, a alta valorizaçao das terras, determi-

nando o afluxo de capital e melhor aproveitamento das mesmas. 

"'"'̂ BERNARDES, Nilo. Expansão do povoamento no Estado do Paraná. R. bras. 
Geogr., Rio de Janeiro, 14 (4):448-449, out./dez. 1952. 
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Ocupaçao da Regiao 

Os movimentos ocupacionais do Norte do Parana têm sido descrito por 

historiadores, geógrafos, sociólogos, enfim.por todos os estudiosos das 

Ciências Humanas, como um processo ímpar na historia do Brasil. É esta 
. . . . . 12 

região considerada a "faixa ou zona pioneira brasileira" . 0 que carac-

teriza a região como "faixa pioneira" é o processo de povoamento efetua-13 
do de maneira regular, acompanhado por uma ocupaçao efetiva do solo" 

Ainda, segundo WAIBEL... "nem toda ampliaçao territorial da área povoada 

rural pela expansao da agricultura é zona pioneira". 

Conceitua-se numa zona pioneira como: 
quando, subitamente, por uma causa qualquer, a expansao da agri-

cultura se acelera, quando uma espécie de febre torna apopulaçao das 
imediações mais ou menos próximas e se inicia a afluxo de uma forte 

_ corrente humana. Em outras palavras: quando a agricultura e povoa-
mento provocam o que os americanos denominam na sua linguagem comer-
cial um "boom" ou "rush". Então os preços das terras elevam-se ver-
tiginosamente, as matas sao derrubadas, casas e ruas sao construí-
das, povoados e cidades saltam da terra quase da noite para o dia e 
um espírito de arrojo e otimismo invade toda a populaçao 14. 

Face a essa concêi-tuaçao, constata-se que o Norte do Paraná ê, real-

mente, uma zona pioneira. Isto porque, em nenhuma região do país, ocor-

reu um processo de povoamento e expansao da agricultura de forma tao rá-

pida e de efeitos tao surpreendentes. E isso se verifica, tendo em vista 

''"̂ MONBEIG, Pierre. A zona pioneira do Norte do Paraná. B. geogr. ,Rio de 
Janeiro, 25:11-12. 1945. 
13 
BERNARDES, Lysia M.C. 0 problema das "frentes pioneiras" no Estado 

do Paraná. R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, JJ> (3): 375-376, jul./set. 
1953. 
14 
WAIBEL, Leo H. As zonas pioneiras do Brasil. R. bras. Geogr., Rio de 

Janeiro, 17 (4): 391-392, out./dez. 1955. 
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que, no espaço de, aproximadamente, quarenta anos, 1900-1940, numa área 
-- 2 

de cerca de 72.000 km , praticamente despovoados e de densas matas vir-
gens, apareceu mais de uma centena de cidades e com uma população que se 
aproximava dos dois milhões de habitantes^. 

0 primeiro esboço de povoamento do Norte do Estado do Paraná remon-

ta ao século XVII, quando da instalaçao de Missões pelos Jesuítas espa-

nhóis. Ñesta região, as reduções tiveram vida curta, pois foram destruí-

das pelos bandeirantes paulistas em fins daquele mesmo século, restan-

do, apenas, as ruínas de Vila Rica e Jesus Maria do Vale do Ivaí e as 

de Loreto e Santo Inácio no Vale do Paranapanema^. (mapa n? 5). 

A fundação da primeira colonia no Norte do Paraná, data de 1855, 

quando, por ordem do governo imperial^, é criada a Colônia Militar de 

Jatai, ã margem diretia do Tibagi. 

0 fim dessa colonia era facilitar o envio de tropas para Mato Gros— 
~ 18 so, então seriamente ameaçado pelo ditador paraguaio , Solano Lopes, o 

que seria possível, navegando o baixo Tibagi e descendo o Paranapanema. 
A ^ . 1 9 ~ 

A colônia funcionou' mais como aldeia de índios . Localizada em sertão 

longínquo e despovoado, quase que isolada do resto da Província, nao po-

dia a colônia prosperar. Tal fato levou o Presidente da Província — Jo-

sé Feliciano Horta de Araújo — em seu Relatório ã Assembléia Legislati-

va, ao seguinte relato: 

15INSTITUT0 BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Recenseamento Geral 
do Brasil (Paraná) - 1950. Rio de Janeiro, 1955. 

16MULLER, p. 69. 
17Decreto n? 751 de 2 de jan. de 1851. 
1 8 — — — MARTINS, Romário. História do Paraná. Curitiba,Guaira, s.d. p. 284 
19 - . 
PARANA, Sebastiao. Chorographia do Parana. Curitiba, Typ. da Livra-

ria Econômica, 1899. p. 401. 
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A falta de vias de comunicaçao regulares.que dem vida ao com-
mercio, as artes e a agricultura, planta o desânimo no seio dos ha-
bitantes, eo estabelecimento longe de prosperar, definha lentamen-
te. 
A cultura do terreno, que largamente compensa o trabalho do homem 
e concorre para a riqueza pública, é alli posta ã margem. Sem um 
ramo de exportaçao a populaçao cuida unicamente de alcançar o 
strictamente indispensável âs necessidades quotidianas da vida 20. 

Apesar de possuir a colônia "... solos ferteis e próprios para 
21 - . quaesquer tipo de cultura , nao pode alcançar nenhum progresso, ficando 

reduzida a um "... insignificante povoadao sem vida, sem commercio, e, 
22 

consequentemente incapaz de attrahir populaçoes" . 

Os fatores que colaboraram para impedir o desenvolvimento da Colo-

nia Militar de Jatai foram, alem de sua localizaçao, no centro de uma 

floresta virgem, os ataques dos índios e as péssimas condiçoes de salu-

bridade do local — surtos periódicos de malária. Portanto, apesar da 

fundaçao da Colônia Militar de Jatai, e dos aldeamentos de Sao Pedro de 

Alcântara e São Jerónimo, permaneceu o Norte do Paraná, até o ultimo 

quarto do século passado, como sertão praticamente desconhecido e desa-

bitado . 

Ë na segunda metade do século XIX que tem início uma nova fase de 

povoamento. Desta feita, as primeiras penetrações efetuaram-se através 

dos cursos superior e médio do Rio Itararé, ainda na década de 1850, por 

fazendeiros mineiros e paulistas, que, seguindo a marcha para Oeste do 

café, foram atraídos pelas manchas de terra roxa. Assim, surgiram os pri-

20 - - . -
ARAÚJO, Jose Feliciano Horta de. Relatorio apresentado a Assembleia 

Legislativa pelo Presidente de Província do Parana ... em 15 de feverei-
ro de 1868. 52 p. p. 37. 
21 . - . -
CARVALHO, Antonio Luiz Afonso de. Relatorio apresentado a Assembleia 

Legislativa pelo Presidente de Província do Paraná ... em 15 de feverei-
ro de 1870. 38 p. p. 12. 

22 - - . -

LISBOA, Venancio Jose de Oliveira. Relatorio apresentado aAssembleia 
Legislativa pelo Presidente da Província do Paraná ... em 15 de feverei-
ro de 1871. 52 p. p.18. 



.20 
meiros núcleos: Sao José da Boa Vista - ex-São José do Cristianismo (1853); 

Colônia Mineira - atual Siqueira Campos (1863); Tomazina (1867) e Santo 

Antônio da Platina (1886). A partir daí, a expansao prosseguiu para o 

Oeste, tendo pleno desenvolvimento até o Rio das Cinzas. 

A distribuição da rede hidrográfica — correndo aqui para o Norte — 

impediu que essa penetração tivesse pleno desenvolvimento, pois a marcha 

do povoamento no sentido tradicional tende a seguir — a exemplo do Es-
23 ~ 

tado de Sao Paulo — movimentos leste-oeste . Nao encontraram os povoa-

dores, portanto, os suaves espigoes leste-oeste que em Sao Paulo convi-

dam neste sentido. Entre o Itararé e o Rio das Cinzas formou-se uma po-

pulaçao numerosa e vários núcleos urbanos surgiram. No entanto, só foi 

tomada de surto progressista essa região do Cinzas — quando se efeti-
- 24 

vou a ligaçao ferroviaria Jacarezinho-Curitiba (05/10/1930) , cujo ob-
jetivo principal era a exploraçao do carvao de pedra. 

Sobre isso encontrou-se a seguinte referencia: 

Atraídos pela faixa carbonífera ali existente, paranaenses de 
tempera iniciaram a construção de uma estrada de ferro, que, de Ja_ 
guariaíva, demandasse o rio Jacarezinho, com ramaisl para as cabe-
ceiras do rio Laranjinhas. A estrada tronco segue o divisor das 
águas dos rios Itararé e Cinzas. Atingida a região de terras, foi 
esquecido o principal objetivo e a onda verde do café invadiu o 
Paraná 25# 

Porém, uma pequena área compreendida entre o Rio das Cinzas e o La- -

ranjinha,ficou ã margem do progresso, sendo até hoje pouco povoada. 

23BERNARDES, Nilo. p. 448. 
24 -
PARANA. Secretaria da Fazenda. Relatorio apresentado ao Governador 

do Estado do Paraná, Manoel Ribas por Othon Mader em jun de 1935, no 
Exercício de 1934. Curitiba, s.ed., 1935. 786 p. p. 449-453. 
25 - . - . . GUIMARAES, Adir. Nonagésima segunda' tertulia realizada em 2 de ja-neiro de 1945. B. geogr., Rio de Janeiro, 23: 1716, fev. 1945. 
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Apos a ocupaçao da região do Cinzas, as correntes de povoamento 

descobriram o planalto arenito-basaltico, cuja colonizaçao se processou 

em duas fases: a mais antiga, desenvolvida nas três primeiras décadas 

deste século — na área compreendida entre o Rio Itararé e o Tibagi; e a 

mais recente — colonização — dirigida, que por iniciativa particular ou 
~ — - -26 oficial, promoveu a ocupaçao desde o Tibagi até ãs barrancas do Paraná . 

A penetraçao populacional efetuada a Leste do Tibagi, fase mais 

antiga, foi uma conseqüência natural da expansao dos cafeicultores pau-

listas, que, depois da primeira onda colonizadora na região do Cinzas,in 

vestiram para essa nova região, tendo como ponto de partida - Ourinhos 

(SP). A frente pioneira progrediu, então, pelo Estado do Paraná e fazen-

das de café do tipo tradicional paulista foram sendo instaladas nas ter-

ras roxas, ä margem esquerda do Paranapanema. Os trilhos da Estrada de 

27 

Ferro Sorocabana , atingindo Ourinhos (SP) em 1908, exercem atuaçao pr£ 

ponderante tanto para assegurar o desenvolvimento de Jacarezinho (1900) 

e Cambará (1904), como para promover a penetraçao populacional ao Oeste 

em direção do Vale do Tibagi. Cambará foi, portanto, a primeira etapa da 

penetraçao para oeste. Avançando neste sentido - Oeste, sempre pela ter-

ra roxa, a frente pioneira progrediu como uma longa faixa paralela ao Paranapanema, surgindo novos núcleos como Bandeirantes (1921) e Cornelio 
- 2 8 ~ * Procõpio (1924) . Essa penetraçao corresponde a um período de grande 

26MULLER, p. 73. 
27 ~ - -
COMPANHIA Ferroviária Sao Paulo-Parana. Relatorio n? 19/39 apresen-

tado ã Assembleia Geral Ordinária em 26.06.1940. p.l 
2 8 — ENCICLOPEDIA Brasileira dos Municípios Brasileiros, Paraná. Rio de 

Janeiro, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1960, v. 31. 
p. 125-126. 
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expansao da cultura cafeeira iniciando no Estado de Sao Paulo, originan-

do um povoamento completamente diverso do que se verificou no resto do 

Estado. Na realidade, nao se deu aí a criaçao de núcleos isolados, inde-

pendentes uns dos outros e, sim, uma expansao contínua do povoamento.Em-

bora possuísse a região enormes extensões de terra-roxa e apesar da 

grande procura que havia por elas, o avanço da faixa pioneira se proces-

sava deixando ã sua retaguarda, vastas áreas desocupadas — em matas —, a 

espera de uma valorizaçao maior. Caracteriza-se o avanço rápido da faixa 

pioneira, pela abertura de fazendas que se expandiram ao longo dos espi-

goes e das altas encostas — próprias para o cultivo do café — ficando 

os fundos dos vales — sem valor imediato para a cultura do café — co-

bertos de matas, sendo estas, mais tarde, derrubadas para a ocupaçao com 
. - - 29 outras culturas ou a criaçao de gado 

Eni uma dessas areas desocupadas, que ficariam a retaguarda da fren-

te pioneira, foi fundada em 1931, a colônia de Assai, pertencente ã So-

ciedade Colonizadora do Brasil Ltda., companhia formada com capitais ja-

poneses e dirigida por japoneses. Seguiu a colonia japonesa de Assai os 

moldes característicos da colonizaçao orientada: loteamentos feitos em 

pequenas parcelas e os proprietários devidamente orientados por agrono-
30 - - . mos . Assim, desenvolvendo, na area da colonia, a policultura, embora 

também fosse grande produtoras de café, Assai teve rápido êxito. 

Apesar da relativa rapidez com que se processou o povoamento do les-

te do Tibagi, essa expansão não se fez com a mesma intensidade que a ve-

rificada mais tarde ao oeste deste rio. Assim, em 1920, a frente pionei-

99 
BERNARDES, LysiaM.C., p. 359. 

"^Ibid., p. 361. 
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ra ainda estava junto ao rio Cinzas, pouco além de Cambara. Em 1925 a 

linha férrea da Sorocabana atinge Cambara, que permanecendo estacionada 
31 ~ por varios anos , levou os. povoadores a avançarem com certa precauçao 

rumo ao sertão, temerosos de se distanciaram demasiado da ferrovia. Pa-

ralelamente a ocupaçao dessa área, tinha início o povoamento ao oeste do 

Tibagi. Essa primeira penetraçao — para oeste do Tibagi —, foi efetua-

da dentro dos moldes da colonizaçao dirigida. Com a concessão do governo 

do Estado de duas glebas de, aproximadamente, 50.000 hectares, a parti-

culares: Corain & Cia. e Leopoldo Paula Vieira, e a colonizaçao projeta-

da e realizada por estes últimos, resultou no rápido povoamento daque-

las áreas. A colônia 19 de Maio resultou da concessão feita ã Corain & 

Cia., localizada á margem esquerda do Tibagi, entre o Paranapanema e o 

ribeirão Biguá; a colônia Sertanópolis da concessão feita ã Leopoldo Pau-

la Vieira em terras que iam do ribeirão Bigua ao norte ate o divisor de 

água dos Rios Cãgados e Abóboras — também afluentes do Tibagi. A funda-

çao dessas colônias reveste-se de grande importancia, pois marcara nova 

frente pioneira que, independente de Ourinhos, servirá de base a conti-

nuação da penetração de Leste para Oestes. 0 loteamento processado nas 

duas colônias caracterizou-se pelo estabelecimento de pequenas e medias 

propriedades. Esse sistema aí aplicado — pequenas e medias proprieda-

des — está ligado ãs condiçoes de clima e relevo, uma vez que nao se 

dispunha aí de largos espigoes para o estabelecimento de grandes fazen-

das e o relevo, bastante rebaixado, devido a proximidade dos grandes va-

31 ~ _ 
A interrupção dos trabalho da Sorocabana - Sao Paulo - Parana (1923), 

em julho de 1924 foi motivada pelo movimento revolucionário de Sao Paulo. 
A paralização de 1925 a 1928, pela escassez de capitais nacionais e di-
ficuldades financeiras daí decorrentes. Relatório n9 19/39 da Cia. Fer-
roviária Sao Paulo - Paraná para a Assembléia Geral Ordinária de 26. 
06.1940. p. 2. 
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. " . 32 les do Tibagi e Paranapanema, impedia a monocultura cafeeira 

No ano de 1929, por ocasião da grande crise, a faixa pioneira já 

atingia o vale do Tibagi e, apesar da crise, um novo e grandioso surto 

apodera-se do Norte do Paraná. 0 interesse particular que ia cada vez 

mais voltando-se para esta região, intensificou-se, sobretudo apôs os 

trabalhos de loteamentos da Companhia de Terras Norte do Paraná. A colo-

nização intensiva, alem do Tibagi, em moldes modernos, foi obra da Com-

panhia de Terras do Norte do Paraná, então denominada Paraná Plantation 
33 . Co . Ao adquirir do governo estadual uma gleba de 515.000 alqueires pau-

2 - . listas (12.643 km ), tinha a Parana Plantation Limited Company, intenção 

de explorá-la, mas as viagens de reconhecimento ã região, levaram aque-

les empresários a alterar seus planos iniciais, estabelecendo, então, 

um empreendimento comercial e financeiro. Para esse fim fundaram-se duas 

companhias: A São Paulo-Paraná que se comprometia a prolongar para oeste 

a estrada de ferro a partir de Cambará e a Companhia de Terras do Norte 

do Paraná, de finalidade imobiliária. 

Na extensão dos trilhos da Sao Paulo-Paraná, para o oeste, onde em 

1935 ja atingira Londrina — primeira cidade formada alem do Tibagi—,fo-

ram surgindo novos povoados e, na zona de Bandeirantes e Cornelio Proco-

pio, o povoamento ativou-se. A qualidade das terras, aliada ao clima e 

relevo prõprios para a lavoura cafeeira, favoreceram grandemente a Com-

panhia de Terras Norte do Paraná nesse seu empreendimento colonizador. 

De grande êxito, a colonização promovida pela Companhia de Terras Norte 

do Paraná é caracterizada pelo regime de pequenas e médias propriedades, 

32BERNARDES, Lysia, M.C. p. 364 
33BERNARDES, Nilo, p. 449 
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motivada, talvez, pela grande crise cafeeira que atingia na época, o 

34 
Estado de Sao Paulo . 

Tanto a colonizaçao promovida nos últimos trinta anos, por parti-

culares, como também, as mais recentes, pelo Estado, transformaram oNor-
_ 35 te do Parana em uma das regiões mais prosperas do Estado . (mapa n9 6). 

36 — 
Para efeitos administrativos encontra-se o Norte do Paraná subdi-

vidido em tres regiões: (mapa 7, 8). 
Norte Pioneiro (Velho); 
Norte Novo; 
Norte Novíssimo. 

0 critério adotado para esta subdivisão, como se podé ver, partiu 

da ocupaçao mais antiga para a mais recente. Assim, a primeira teve seu 

início em meados do século passado, é área cujo principal produto conti-

nua a ser o café, apesar da presença de outras lavouras e da expansao 

de pecuária de corte. 

Já o Norte Novo teve seu desenvolvimento a partir da década de 40 

e é área de policultura de forte dinamismo. 0 Norte Novíssimo de ocupa-

çao mais recente, também desenvolve em sua área a policultura. 

b) 0 Norte Pioneiro (Velho) do Paraná 

0 Norte Pioneiro é assim cognominado e conhecido em virtude de es-

tarem bem delimitadas as fases de povoamento e colonizaçao do norte pa-

34BERNARDES, Lysia M.C. p. 366 
35Ibid.,p. 371 
36 ~ 
FUNDAÇÃO Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Sinopse 

Preliminar do Censo Demográfico de 1970, VIII, Paraná, Rio de Janeiro, 
IBGE, 1971. p. 15. 
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ranaense. Assim, constitui essa região a fase mais antiga e mais produ-
. — • • - 37 tiva do processo de ocupaçao efetuado ate então no Norte do Estado 

0 processo de povoamento desta ãrea teve início em meados do século, 

sendo realizado pela iniciativa de particulares, que, de modo espontâneo 

e forma lenta, atingiam a região. Porém, somente a partir do início do 

século XX, a penetraçao do povoamento se processa com mais intensidade 
38 

e de forma regular 

Os primeiros provoadores atingiram esta região já em 1848. Eram mi-

neiros que adquiriram terras através de compra, ã margem esquerda do Ja-

guariaíva e a direita do Rio Sao José — na então 5. Comarca de Sao Pau-

lo. Em pouco tempo, formaram ali o primeiro núcleo populacional — Sao 

José da Boa Bista (1853). A constante penetração que se efetivava naque-

la área — através dos cursos superior e médio do Itararé — faz com que 

em 1872, quando uo 1? Recensemanteo Geral do Imperio, eles somassem , num 39 
total de 3.572 habitantes 

São José da Boa Vista, pela Lei provincial n? 421, de 29/03/1875, 

tornou-se sede do Distrito Judiciário. Pela Lei Provincial n9 448 de 24/ 

03/1876 foi elevada ã categoria de Município. A criaçao do termo deu-se 

em 1879, e um ano depois tornou-se Comarca. Esta última, porém, foi su-

primida pela Lei n? 717 de 09/12/1882. Em 02/11/1889 pela Lei n? 968 foi 

novamente elevada â categoria de Comarca. E, pela Lei Estadual n9 246 de 40 24/12/1897 foi elevada a categoria de cidade 

37MULLER, p. 78. 
38 
BALHANA, Altiva Pilatti et alii. Norte do Paraná. In: HISTÕRIA do 

Paraná. Curitiba, Grafipar, 1969. 4 V. - V.l p. 213. 
39ENCICL0PÉDIA ... p. 523. 
Ibid. 
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Com o desbravamento, o surpreendente desenvolvimento economico e o 

povoamento dos sertões do Norte do Paraná, foram sendo criados novos mu-

nicípios, cujos territórios eram desmembrados da Comarca de Sao Jose da 

Boa Vista. Esta última, então, começou a perder o vigor de outrora, en-
., . 41 

trando, posteriormente, em declínio 

Quase simultaneamente ao aparecimento do núcleo de Sao José da Boa 

Vista, ocorre o de Colonia Mineira (1863) e de Tomazina (1865). 

A primeira penetração efetuada na área de Colonia Mineira, data de 
42 - . - ' 

1843 , no entanto, somente duas décadas depois — 1863 — e que se for-
ma ali um pequeno povoado. Povoada quase que exclusivamente por minei-
ros — o próprio nome diz — Colonia Mineira, torna-se Município pela Lei 
Estadual n? 1913, de 23/02/1920 e tem seu nome mudado para Siqueira Cam-
pos, em 1930. 

As origens do atual município de Tomazina remonta ao ano de 1965, 

Naquele ano, afluiu ao local outra leva de mineiros, que, atraídos pela 

exuberância das terras vizinhas ao rio Itararé, adquiriram enorme exten-
. 43 sao de terras, situadas as margens direita e esquerda do Rio Cinzas 

Tomazina progride rapidamente, chegando â categoria de Município em 8 de 

maio de 1889, pela Lei n9 322, dando-se a instalaçao a 7 de novembro de 

1890. Judiciariamente, ficou subordinada ã Comarca de Sao José da Boa 
44 Vista . 

41 Ibid.,p. 524 
42 
Ibid.,p. 492 

A3PARANÄ, Sebastião, p. 726 
^ENCICLOPÉDIA ... p. 513 
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Ã época de sua instalação possuía o município a área de 6.050 km , 

aproximadamente. Mas, em virtude do grande desenvolvimento ocorrido e da 

evolução do Norte paranaense, o território municipal sofreu varios des-
- 2 45 membramentos, ficando essa area reduzida, atualmente, a apenas 538 km. 

Assim, foram desmembrados de Tomazina os seguintes distritos, ele-

vados a Municípios autonomos: 

Jacarezinho, em 1900; 

Colônia Mineira - atual Siqueira Campos, em 1920; 

Venceslau Brás, em 1934; 

Ibaiti, em 1947; 

Pinhalao, Japira e Jaboti, em 1952. 

A qualidade excepcional das terras, fartamente drenadas pelos rios 

Paranapanema, Tibagi, Cinzas e Laranjinhas, aliáda a outros fatores fí-

sicos (clima, relevo) e ás expectativas economicas, exerceram tal in-

fluência que a região foi, aos poucos, tornando-se polo de atraçao de 

paulistas, mineiros, fluminenses e outros. Consequentemente, ainda no 

século passado, apareceram aí vários núcleos populacionais: 

- São José da Boa Vista, em 1853; 

- Colônia Mineira - Atual Siqueira Campos, em 1863; 

- Tomazina, em 1865; 

- Ribeirão Claro, ex-Espírito Santo do Itararé, em 1875; 

- Jacarezinho, ex-Nova Alcantara, em 1888; 

- Santo Antônio da Platiná, em 1890; 

- Carlõpolis, ex-Jaboticabal, em 1900. 
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No século XX, ocorreu um contínuo processo de ocupação, aparecen-

do, então, novos e importantes núcleos: 

- Cambara, em 1904; 

- Ibaiti, em 1909; 

- Quatiguã, em 1909; 

- Joaquim Tavora, em 1915; 

- Jundiaí do Sul, em 1971; 

- Bandeirantes, em 1921; 

- Cornélio Procõpio, em 1924; 

- Ribeirão do Pinhal, em 1924; 

- Andirã, em 1927; 

- Santa Mariana, em 1934. 

Esses núcleos se tornaram municípios autonomos sendo eles que, até 
« I- O .. 1 O C Í 1 « 'Z ~ . „ J _ ^ »X-. -- _ ̂  1 J „ _ -, J „ a QüLa GO i\cv_£uSÊaijiëiLuO uc *-OiupOcm V ijuauiu nuiucxpdi u.d legidü Uu 

Norte Pioneiro do Parana, (anexo n9 1). 

A fronteira agrícola que se processou nessa região, levando, para 

ali, forte contingente populacional, esta presa a varios fatores. Entre 

eles merecem destaque: 
. . . 46 

- perecimento da riqueza da terra nas areas tradicionais ; 

- a marcha do café, que do oeste paulista atravessou fronteiras atin 

gindo terras paranaenses; 

- grandes disponibilidades de terra virgem, riqueza aparente do so-

lo e baixo preço das terras^7; 
46 - . - . - . TAUNAY, Alfredo E. Historia do Cafe no Brasil - Republica - 1927-37. 
Rio de Janeiro, Dep. Nac. do Cafe, 1943, V. 15, t. 3, p. 78. 

47BALHANA ... p. 213. 
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- inexistencia, no Estado do Paraná, de medidas restritivas ao plan-

tio do cafê^. 

A expansao da cultura cafeeira no Norte do Paraná, numa época áurea 

de exportaçao do produto, altamente rentável, atraiu novos lavradores, 

que se instalaram, então, entre Ourinhos (SP) e Cambará, mas a precarie-

dade dos meios de transporte para escoar a mercadoria exportada princi-

palmente pelo Porto de Santos, levou ã perda grande parte das safras. Tal 

situaçao, ocasionou a preocupaçao pela construção de rodovias e ferro-

vias que ligassem a Região Norte paranaense a Sao Paulo. Neste mesmo tem-

po, iniciaram-se os estudos para a conexão ferroviária com a Sorocaba-

na, cujos trilhos já haviam atingido Ourinhos (SP), (1908). 

Um grupo de fazendeiros paulistas estabelecidos na região do Norte 

do Paraná, constituiu-se em Sociedade Anônima e mediante a concessão do 

Estado, pelo Decreto nv 89ó de 02/08/1920, puderam dar início a constru-

ção de uma via férrea que, partindo da margem esquerda do rio Paranapa-

nema, atingiria Ourinhos. E pelo Decreto n9 3.536 de 25/11/1922 do Esta-

do de Sao Paulo, obtiveram a concessão para construir a linha férrea de 

Ourinhos (Sorocabana) ao Porto de Itaipava, ãs margens do Rio Paranapa-

nema. 

0 primeiro trecho aberto ao tráfego público era de 22 km, até a es-

taçao Leoflora, em junho de 1924. Mas, em virtude do movimento revolu-

cionário de Sao Paulo (julho 1924), os trabalhos foram paralisados e só 

reiniciados em janeiro de 1925 e, já em agosto desse ano, a estação de 

Cambará era aberta ao tráfego público. 

48 Ibid, p. 214. 
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A companhia que, inicialmente se denominou "Nordeste do Parana", te-

ve sua denominação mudada para Sao Paulo-Paraná, em março de 1923 e ë 

com esta denominaçao que a Paraná Plantation Limited a adquire entre 
. ' -49 1928/29, quando ainda os trilhos permaneciam no km 30 Cambara , (Anexo 

n? 2). Reorganizada a Sao Paulo-Paraná, sob os auspícios da Companhia de 

Terras Norte do Paraná", foram os trabalhos de extensão dos trilhos rei-

niciados em 1929. Assim, a linha férrea chegou: 

- a Ingá - quilômetro 58, em março de 1930; 

- a Bandeirantes - quilômetro 82, em dezembro de 1930; 

- a Cornélio Procõpio - quilômetro 125, em 1931; 

- a Jatai - quilômetro 185, em maio de 1932. 

"ã medida que a linha avançava, os homens seguiam os trilhos, pas-

sando os ranchos dos trabalhadores da linha para vagões sem rodas esta-

belecidos sobre pilastras de tijolos e, por fim, aos arranchamentes das 

cidades nascentes: Bandeirantes e Cornelio Procõpio, por exemplo"^. 

Os dados dos quadros abaixo refletem a participaçao que teve a es-

trada de ferro nos progressos alcançados pela região. 

Quanto ao número de viajantes que utilizaram a linha férrea foi o 

seguinte: 

1931<?- 68.086 

1932 - 50.958 - Revolução de 1932 - suspenso o tráfego por tres 

meses ; 

1933 - 99.401 

1934 - 111.707 

49CIA FERROV. SÃO PAULO-PARANÃ. p. 1-2. 
50MONBEIG, p. 16 
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O trafego de mercadorias desenvolveu-se também de modo representa-

tivo^, conforme demonstra o quadro abaixo. 

QUADRO N9 1 

TRÃFEGO DE MERCADORIAS POR LINHA FÉRREA - 1931-1934 

PRODUTOS ANOS 

(toneladas) 1931 1932 1933 1934 

Arroz 732 632 929 733 

Trigo 820 582 945 1.352 

Açúcar 755 558 664 983 

Algodão 5 10 210 1.798 

Milho 9.593 6.634 15.439 14.548 

Café 1.946 1.543 3.480 6.899 

Feijão 2.039 1.371 1.365 3.236 

Madeira 422 867 6.903 10.745 

Porcos 940 3.498 8.590 15.435 

51 Ibid. 



QUADRO N9 2 

Demonstração da arrecadação bruta total das estações nos últimos cinco anos de exploração, até 31-XI]>33 

Estações km 1929 1930* 1931 1932* 1932 Estações km 
30 km 125 km 125 km 184 km 184 km 

Ourinhos - 93:984$700 44:482$200 126:360$100 105:309$800 162:633$700 
Munho z 15 20:840$250 22:857$800 11:330$300 8:498$500 13:230$200 
Leoflora 21 67:252$150 40:416$700 49:819$300 17:288$500 27:696$600 
Cambará 30 1.501:606$350 906:170$600 450:466$800 344:686$900 505:340$300 
Meireles 41 - 7:255$000 13:288$500 9:280$100 17:113$300 
Ingá 58 - 158:832$900 103:004$600 77:577$200 139:102$600 
Bandeirantes 82 - 69:816$100 153:425$000 100:933$100 140:586$400 
Santa Mariana 108 - 8:409$300 22:612$900 20:829$700 51:525$300 
Cornélio Procõpio 125 . - 21:137$500 898:714$900 249:332$600 201:269$600 
Congonhas 143 - - - 5:652$700 19:449$200 
Frei Timóteo 176 - - - 21:274$600 54:569$700 
Jatai 184 - - - 175:221$800 272:962$200 
Londrina 209 - - - 395:196$300 

Totais 1.683:683$450 1.279:378$100 1.829:Ò22$400 1.135:885$500 2.009:675$400 

FONTE: PARANA. Secretaria da Fazenda e Obras Públicas. Relatório apresentado ao Governador do Estado do Pa-
raná, Exmo. Sr. Dr. Manoel Ribas - 1934. Curitiba, Jun. 1935. p. 395. 

* Observa-se que os anos de 1930 e 1932, registram declínios, os quais se justificam pela . paralização 
temporária (meses) do tráfego, em função das Revoluções respectivas - 1930-1932. 

w 
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A produção dominante do café nos primeiros anos é devida ã existên-

cia de plantações, já em franca produção, situadas entre Ourinhos e Cam-

bara quando da abertura ao tráfego da linha férrea. A diferença entre os 

anos de 1933-34, corresponde ao aparecimento no mercado das colheitas 

dos cafezais novos de Santa Mariana e outras localidades. 

A atuação das vias de comunicaçao — no caso, a linha férrea — foi 

de vital importância para o desenvolvimento econômico da região "... mas 

limitar a açao da estrada de ferro â esfera econômica, situá-la — por as-

sim dizer — como posterior ao povoamento, faria negligenciar um dos as-
- . 52 pectos clássicos do trilho como agente de povoamento 

Nesse processo ocupacional de paulistas, mineiros e outros, poucos 
~ . 53 
sao os casos relativos a posse ilegal da terra no Norte Pioneiro (Ve-
lho) do Paraná. 

A década posterior, a de 50, traz ao Norte Pioneiro do Parana no-

vos contingentes populacionais, novos desmembramentos e, conseqUentemen-

te, novos centros urbanos, duplicando o numero de municípios até então 

existentes (quadro demonstrativo n9 1), (mapas n?s 9 a 17) (Anexo n9 3). 

52 . 
I b i d . 

53 - . BALHANA, Altiva Pilatti et alii. Nota previa ao estudo da ocupaçao 
da terra no Paraná moderno. B. Univ. Fed. do Paraná.(7):24. 
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DIVISÃO MUNICIPAL 

ANO - 1940 

Desenho do Eeon. Elias Q. Assis 

CURITIBA 

<S> 



1 - WENCESLAU BRAZ 
2 - TOMAZINA 
3 - SIQUEIRA CAMPOS 
4 - IBAITI 
5 - QUATIGUA 
6 - CARLÓPOLIS 
7 - JOAQUIM TÁVORA 
8 - CINZAS 
9 - RIBEIRÃO DO PINHAL ' 
10 - RIBEIRÃO CLARO 
11 - SANTO ANTONIO DA PLATINA 
12 - ABATIÁ 
13 - JACAREZINHO 
14- - CAMBARÁ 
15 - ANDIRÁ 
16 - BANDEIRANTES 
17 - CORIJÊLID PROCÔPIO 
18 - SANTA MARIANA 

ESTADO DO PARANA 

DIVISÃO MUNICIPAL 

ANO - 1950 

CURITIBA £ 

Desenho do Econ. Elias Q. Assis 

MAPA N2 15 



hAPA N« 16 E S T A D O 

1 - Slo JOSÍ DA BOA VISTA 
? - VENCESLAU BRAZ 
3 - SIQUEIRA CAMPOS 
4 - CASLÓPOLIS 
'5 - RIEEIRÎO CLARO 
6 - JACAREZINHO 
7 - CAIJBAHX 
8 - AHBIRÍ 
9 - ITAMBARACI 
10 - SANTA MARIANA 
11 - LEÔPOLIS 
12 - TOMAZINA 
13 - QUATIGU/ 
14 - JOAQUIM TÍVORA 
15 - SANTO ANTONIO DA PLATINA 
16 - BANDEIRANTES 
17 - PINHALXO 
18 - JABOTI 
19 - CONSELHEIRO 11AIRINCK 
20 - ¡JUNEIAL DO SUL 
21 - AJ3ATIÍ 
22 - SANTA AMÉLIA 
23 - J APIRA 
24 - RIHEIRÎO DO PDFHAL 
25 - CQHNÉLIO PR0CÖPI0 
26 - I BAI TT 

E S T A D O D O P A R A N i 

IMPRESSO SM 1 9 5 9 
DEPAPTAMENTO DE GEBGRAÏIA, TERRAS E COLOHI-

FI ZAÇÎO - DIVIsXo DE GEOGRAPIA 

gacll* 
1 : 650.000 

ESTADO BE SANTA CAÎASIM. 
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1 - WENCESLAU BRAZ 
2 - TOMAZINA 
3 - PINHALÃO 
4 - IBAITI 
5 - JAPIRA 
6 - JABOTI 
7 - SIQUEIRA CAMPOS 
8 - QUATIGUÁ 
9 - CARLÓPOLIS 
10 - JOAQUIM TÂVORA 
11 - RIBEIRÃO CLARO 
12 - SANTO ANTONIO DA PLATINA 
13 - JUNDIAI DO SUL 
14 - RIBEIRÃO DO PINHAL 
15 - ABATIÁ 
16 - JACAREZINHO 
17 - SANTA AMÉLIA 
18 - CORNÉLIO PROCÕPIO 
19 - BANDEIRANTES 
20 - CAMBARÁ 
21 - ANDIRÁ 
22 - ITAMBARACÁ 
23 - SANTA MARIANA 
24 - LBÔPOLIS 
25 - SERTANEJA 

ESTADO DO PARANA 

DIVISÃO MUNICIPAL 

Desenho do Écon. Elias Q. Assis 



MAPA N9 18 

1 — SÃO JOSÉ DA BOA VISTA 
2 — WENCESLAU BRAZ 
3 - PINHALÃO 
4 - IBAITI 
5 — JAPIRA 
6 — TOMAZINA 
7 — SANTANA DO ITARARÉ 
8 _ SIQUEIRA CAMPOS 
9 - SALTO DO ITARARÉ 

10 - JABOTI 
11 _ CONSELHEIRO MAIRINCK 
12 — QUATIGUÁ 
13 _ CARLÓPOLIS 
14 - JOAQUIM TÁVORA 
15 _ GüAPIRAMA 
16 — JUNDIAÍ DO SUL 
17 - RIBEIRÃO DO PINHAL 
18 - SANTO ANTONIO DA PLATINA 
19 - RIBEIRÃO CLARO 
20 — JACAREZINHO 
21 _ ABATIÁ 
22 _ SANTA AMÉLIA 
23 — CORNÉLIO PROCÕPIO 
24 - BANDEIRANTES 
25 - BARRA BO JACARÉ 
26 - CAMBARÁ. 
27 - AJJDIRÂ 
28 - ITAMBARACÁ 
,29 - S M TA MARIANA 
30 - LEÓPOLIS 
31 - SERTANEJA 

ESTADO DO PARANÁ 

DIVISÃO MUNICIPAL 

ANO - 1970 

CURITIBA 
e 

Desenho do Écon. Elias Q. Assis 
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PARTE I 

FATORES DO CRESCIMENTO 

Uma populaçao cresce na medida de suas taxas de mortalidade e nata-

lidade e em seu saldo migratório. 

Assim, as zonas pioneiras de ocupaçao territorial instalada no Nor-

te do Paraná, foram efetuadas, como se tentou demonstrar até então, por 

correntes migratórias, ou seja, pela migraçao interna. Será, portanto, 

analisado, apenas, esse fator de crescimento. 

Os fatores condicionantes mais comuns dos movimentos migratórios, 

têm sido, através do tempo, sempre de natureza econômica. Mesmo quando 

nao são preponderantes ou determinantes das correntes migratórias, os 

fatores económicos facilitam ou constrangem os deslocamentos populac.io-
.54 . 55 

nais . Sobre o assunto, a abordagem de Rawenstem . , alem de nao ser su-
perada, ê definida através dos seguintes pontos principais: 

"1) - existe correlaçao inversa entre o volume de migrações de uma 
região a outras e a distância que as separa; 

2) - as migrações realizam-se por estágios, sendo que os primei-
ros a serem atraídos são os habitantes das regiões mais pró-
ximas; 

3) - os nativos do meio rural sao mais propensos a migrar do que 
os que nascem nas cidades; 

4) - predominancia do sexo feminino nas migrações de curta dis-
tancia; 

5) - tendência a aumentar a mobilidade da produção, em virtude da 
melhoria dos meios de transporte e do desenvolvimento indus-
trial e comercial; 

6) - o desejo de melhorias materiais, inerentes â maioria das pes-
soas, é o principal fator explicativo das migrações". 

54 . . . . CORTES, Geraldo de Menezes. Migraçao e colonizaçao no Brasil. Rio 
de Janeiro, J. Olympio, 1958. p. 6. 
•̂ M̂ATA, Milton da et alii. Migrações internas no Brasil. Rio de Ja-

neiro, IPEA/INPES, 1973. p. 15-16. 
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Portanto, excetuadas aquelas migrações que a historia registra, de-

correntes de fatores, não de natureza econômica, porém de ordem políti-

ca, religiosa ou psicológica, as correntes migratórias sao a conseqüên-

cia natural da busca humana â satisfaçao de suas necessidades. De modo 

geral, quem migra sob influencia de ordem material, o faz em busca de 

salários mais elevados, de melhores condiçoes de vida, ou de vantajosas 

compensações; quando nao em seu proveito, em favor de sua família. 

As correntes de migração interna no Brasil encontram sua explicaçao 

em fatores principalmente econômicos. Assim, historicamente, se os pri-

meiros deslocamentos estão relacionados com a economia açucareira, os 

outros deslocamentos de vulto no país foram provocados, a seguir, pela 

mineraçao, ou seja, "ciclo do ouro" e, posteriormente, já a partir do 

século XIX, seria a cultura de café, a determinante da migraçao interna, 

enquanto capaz de polarizar os próprios interesses económicos. 

No Norte do Paraná, sao as oportunidades e os interesses de produ-

ção agrícola em terras, então novas, que determinaram destino das migra-

ções internas. 

Efetivamente, mantiveram-se estreitamente correlacionados, nessa 

região do Paraná, a expansao de sua populaçao e o alastramento da lavou-

ra do café, atraindo estas correntes migratórias que se deslocavam de 

zona para zona, num ímpeto irrefreável de desbravamento de novas terras. 

A importância da migraçao inter-rural no Estado do Paraná, em rela-

çao ã sua expansao demográfica e economica, é facilmente percebida com 

os dados apresentados por CAMARGO"^. Em 1900, contava este com 327.136 

"^CAMARGO, Jose Francisco. Características e tendencias principais das 
migrações no Brasil, nas suas relações com a urbanizaçao e a industria-
lização. B. Paulista de Geogr., São Paulo (33):8-9, out. 1959. 
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habitantes, abrangendo então, 1,9% da populaçao total do país. Elevar-

se-ã aquele número a 547.682 habitantes em 1920 e a 1.236.276 em 1940. 

Entre esse ano e o de 1950, o incremento médio anual atingirá 7,1%, ín-

dice de real significado, nesse período intercensitário, por ser o mais 

elevado do país. 

0 crescimento demográfico do Estado do Paraná, já nas primeiras dé-

cadas do século XX, efetua-se de modo significativo na região Norte, 

que baseada no prolongamento da cafeicultura paulista, viu seu povoamen-

to expandir-se em ritmo extraordinariamente acelerado, apôs a década de 

vinte, pois sua populaçao, que abrangia 12,1% da do Estado, abrangerá 

mais da metade no decênio de cinqüenta. 

Deve-se tal surto demográfico da Região Norte do Paraná, aos flu-

xos migratórios oriundos de todos os pontos do país, mas especialmente 

de São Paulo, Minas Gerais e do Nordeste. 

0 Norte do Paraná que teve inicialmente sua economia baseada no ca-

fé e, ultimamente, no algodao, nos cereais cultivados em caráter subsi-

diário, embora com a importância aí assumida pela pequena propriedade, 

pouco difere das zonas pioneiras paulista: mão-de-obra assalariada, sob 

o regime de colonato ou do camarada (peão de trecho e enxada),com carac-

terísticas de instabilidade e, até, de nomadismo (casas rústicas, pouco -

cuidadas). 0 grosso dessa mao-de-obra era constituído pelos nordestinos 

e sudestinos (mineiros e capixabas), como em Sao Paulo. 

0 absentismo do proprietário, especialmente quando medio ou grande, 

é freqüente, permanecendo a fazenda sob os cuidados de um administrador. 

Segundo, ainda, CAMARGO"^, no período intercensitário de 1940-1950, 

57CAMARGO, p. 9. 
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do incremento absoluto de 879 por 1.000 habitantes, ocorrido no Paraná, 

448 se originaram das migrações internas, 422 do crescimento vegetativo 

e 9 de estrangeiros e brasileiros naturalizados. 

Percebe-se assim, a influência que tiveram as migrações internas no 

desenvolvimento econômico, demográfico e social no Paraná, e especial-

mente, na região Norte deste Estado. 

Um' critério de fundamental importância, no estudo demográfico, é o 

de dinamismo da populaçao, isto e, a sua evolução no tempo e no espaço. 

Para seu estudo foram elaborados os quadros da variaçao absoluta e rela-

tiva da populaçao, com os dados do Censo Demográfico de 1920 a 1970. Os 

quadros de variaçao absoluta da populaçao regional fornecem, ê Verdade, 

uma idéia do crescimento real da populaçao, porém é difícil precisar a 

proporção do incremento, devido ao movimento natural da populaçao, ou 

seja, o excedente dos nascimentos sobre obitos, e devido a contribuição 

das migrações internas. 

A síntese dos aspectos da repartiçao da populaçao e da sua dinâmica 

reflete a interferência de um conjunto de fatores, físicos, econômicos, 

sociais e culturais. 

Portanto, a„ característica marcante nao é tanto o numero total da 

populaçao, como o seu dinamismo. 

Dinamismo no tempo, considerando o crescimento absoluto da popula-

çao, dentro da propria região e relativo tornando cada vez mais volumosa 

a sua participaçao no total da populaçao do Estado. Dinamismo no espaço, 

marcado pelo progresso de sucessivas frentes de povoamento, que levariam 

a ocupaçao de uma extensa area, praticamente vazia ainda no começo do 

século em curso. 



HISTÓRIA 

Deve-se, assim, analisar esses dois processos em conjunto, pois am-

bos se completam para dar esse comportamento demográfico dinâmico, que 

caracteriza a região em estudo, e é bem diverso do crescimento popula-

cional ocorrido em outras áreas do país. 

0 quadro n? 3 mostra a evolução que se processou nessa área. Veri-

fica-se por estes dados a dinâmica populacional no tempo e no espaço, 

(gráfico n? 1). 



PARANA-REGIAO NORTE PIONEIRO 
GRÁFICO MS 1 
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QUADRO N? 3 . 

Evolução populacional urbana do Norte Pioneiro do Parana. Populaçao ab-

soluta 
1920 - 1970 

Municípios 1920 1940 1950 1960 1970 
Abatia - • - 10.830 17.384 15.526 
Andirá - . - 18.581 14.930 20.211 
Bandeirantes - 18.673 28.115 30.220 38.918 
Barra do Jacaré - - - 3.078 6.668 
Cambara - 27.612 10.799 22.781 25.831 
Carlopolis 4.484 6.516 6.738 12.472 15.671 
Conselheiro Mairinck - - - 3.017 6.559 
Cornelio Procõpio - 19.907 56.394 45.341 50.260 
Guapirama - - • - . 4.068 5.158 
Ibaiti - - 10.547 20.753 31.479 
Itambaraca - - - 11.079 11.660 
Jaboti - - - 3.354 5.908 
Jacarezinho 13.764 24.528 34.405 39.785 39.346 
Japira - - - 6.498 8.338 
Joaquim Tavora - 13.333 10.435 10.953 12.518 
Jundiaí do Sul - - ' 7.351 8.376 8.509 
Leõpolis - - - 11.113 12.104 
Pinhalao - - - 9.176 7.974 
Quatiguã - - 4.755 5.461 6.119 
Ribeirão Claro 12.612 13.423 13.272 15.511 14.736 
Ribeirão do Pinhal - - 9.895 16.625 19.232 
Salto do Itarare - - - . 5.517 7.412 
Santa Amélia - - - 6.552 7.121 
Sant'Ana do Itararé - - - 4.760 7.563 
Santa Mariana - - 15.533 20.400 22.824 
Santo AntÇ da Platina 8.575 31.191 25.292 31.460 38.854 
S.J.da Boa Vista 13.744 - - 4.598 8.525 
Sertaneja - - - - 17.337 14.358 
Siqueira Campos - 12.027 13.144 12.907 15.735 
Tomazina 19.448 24.812 20.491 14.894 20.070 
Vences lau Brãs - 12.454 13.732 12.153 15.737 
T O T A L 72.627 204.476 319.309 442.523 512.224 

FONTE: Censos Demográficos — 1920 a 1970 — IBGE. 
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Os dados do quadro n? 4 mostram o comportamento do crescimento popu-

lacional por municípios. Verifica-se, através deles, que, para o período 

censitãrio de 1920-40, houve um crescimento populacional para quase to-

dos os municípios, com exceção do de Sao José da Boa Vista que apresenta 

um decréscimo populacional da ordem de 66,54. Tal fato está em razao da 

redistribuiçao da populaçao daquele município para outros ao seu redor. 

A nível municipal, de um modo. geral, todas as taxas de decréscimo 

populacional que aparecem nos períodos censitários posteriores, estão •na 

razao direta dos desmembramentos ocorridos na região. 

Para a região, o quadro n? 5, mostra em porcentagem o crescimento 

populacional verificado. Esses dados evidenciam por si só o forte cres-

cimento da população, no período censitãrio de 1920-40. Para os demais 

decenios, constata-se também, em menores proporçoes, um crescimento po-

pulacional. (gráfico n? 2). 

Ligada ao incremento populacional ou ao crescimento da população es-

tá a evolução dos índices de densidade demográfica. 

A nível das densidades demográficas regionais, para o Norte Pionei-

ro paranaense, verifica-se um aumento crescente nas densidades, conforme 

mostra o quadro n? 5 e o gráfico n? 3. 

Assim, quanto ã densidade de populaçao, encontram-se para a região, 

valores médios da ordem de 50 habitantes por quilometro quadrado. 

0 Norte Pioneiro atualmente apresenta densidades elevadas, resulta-

do de sua formaçao como zona cafeeira relativamente mais antiga que as de-

mais áreas do Norte paranaense, com foco de expansao na cidade paulista de 

Ourinhos, com a qual ainda mantém fortes ligações. Cornelio ProcopioeJa-

carezinho são as principais cidades, sendo as demais pequenos centros ,pouco 

expressivos, espelhando a relativa estagnaçao dessa área de solos já bas-

tante esgotados. 



QUADRO N? 21 

Incremento Populacional por Município, de 1920/70 

57 

Municípios 1970/60 1960/50 1950/40 1940/20 

Abatia 10,60 60,51 - -

Andirá 35,37 19,65 - -

Bandeirantes 218,78 7,48 50,56 -

Barra do Jacaré "116,63 - - -

Cambara 13,38 15,06 - 28,29 -

Carlõpolis 25,64 85,10 3,40 45,31 
Conselheiro Mairinck 115,07 - '/•'• - . -

Cornélio Procõpio 10,84 - 19,60 183,28 -

Guapirama 26,79 - — -

Ibaiti 52,98 96,76 - -

Itambaracá 5,24 - - -

Jaboti 76,14 - - -

Jacarezinho - 1,10 15,63 40,26 78,20 
Japira 28,31 - • - -

Joaquim Tavora 1 /, 9 R ' j w 4,96 -91 Ti j. , # -

Jundiaí do Sul 1,94 13,94 - -

Leõpolis 8,91 - - -

Pinhalao - 13,10 - - -

Quatiguá 12,04 , 14,84 - -

Ribeirão Claro - 4,99 16,87 - 1,12 6,43 
Ribeirão do Pinhal 15,68 68,01 - -

Salto do Itararé 34,34 - - -

Santa Amélia 8,68 - - -

Sant'Ana do Itararé 58,88 - - -

Santa Mariana 11,88 31,33 - -

Santo Antonio da Platina 23,50 24,38 - 18,90 263,74 
S.J. da Boa Vista 85,40 - -

- 66,54 
(1920/60) 

Sertaneja - 17,17 - - -

Siqueira Campos 18,98 - 1,80 9,28 -

Tomazina 34,75 - 27,31 - 17,41 27,58 
Venceslau Brás 31,71 - 11,49 10,26 -

T O T A L 17,78 38,59 56,16 181,54 
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QUADRO N? 21 

Populaçao total nos censos demográficos oficiais, com a respectiva den-
sidade demográfica, e o incremento da populaçao havido entre os • anos 
censitários. 

Anos 
Populaçao 
Números 
Absolutos 

- Densidade 
Hab/km2 

Incremento da Po-
pulaçao nos Cen-
sos Demográficos 
de: 

1920 72.627 6,30 -

1940 204.476 17,75 181,54 

1950 319.309 27,72 56,16 

1960 442.523 38,43 38,59 

1970 521.224 45,26 17,78 . 

FONTE: Censos Demográficos do Brasil. Conselho Nacional de Estatística -
I.B.G.E. 

2 NOTA : Area considerada - 11.515,65 km . Fonte - D.G.T.C. 
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Na analise da distribuição da populaçao percebe-se que, de modo ge-

raí, ela é mais escassa nas áreas correspondentes ãs zonas de mata de ini-

cio de exploraçao, conservando-se algumas delas até hoje como zona de 

passagem. Percebe-se, outrossim, que, via de regra, as regiões mais in-

tensamente povoadas nao correspondem ás grandes concentrações urbanas, 

que se acham justamente nas áreas de população mais rarefeita, resultan-

te da conjugaçao dos fatores físicos e culturais: as zonas mais povoadas 

identificam o domínio das matas onde se deu o povoamento agrícola exi-

gindo grande número de braços e determinando considerável fracionamento 

da terra, do que, praticamente, resultam cidades pequenas e muitas vi-

las. 

Em relaçao ao aspecto demográfico da questão, o Paraná no período 

intercensitãrio de 1920-40, apresentou um aumento no crescimento relati-
~ 58 vc da populaçao da ordem de 80,29% , constituindo, portanto, a mais 

elevada porcentagem registrada entre as unidades da Federaçao. Para o 

mesmo período, o Norte Velho do Paraná apresentou um crescimento relati-

vo da ordem de 181,54%, o que evidencia o crescimento extraordinário da 

região, para onde afluiam então, as novas correntes migratorias. 

A construção do quadro n9 6, com dados extraídos dos Recenseamentos 

Demográficos 1920-40, mostra o aumento relativo e absoluto da populaçao 

da região do Norte Pioneiro dô  Estado. 

Esse aumento da populaçao, no entanto, nao foi uniforme em toda a 

região. Em alguns municípios registrou-se uma taxa de crescimento baixo, 

em outros houve, mesmo, êxodo de parte da população aí instalada, o que 

58 ~ BERNARDES, Lysia M.C. Crescimento da populaçao do Estado do Paraná. 
R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, 13 (2):265-266. abr./jun. 1951. 
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chegou a ocasionar um decrescimo no número de habitantes. Em contraposi-

ção, nas áreas de povoamento mais recente o aumento relativo da popula-

ção ultrapassa 100%, 200% e mesmo 400%, havendo municípios em que toda 

a populaçao existente em 1940 para ali se dirigiu depois do recenseamen-

to anterior. 

Os mapas n?s 19 e 20 permitem observar o quanto I expressivo o cres-

cimento populacional da região. Assim, nos quatro pequenos municípios 

situados ã margem esquerda do Itarare, o aumento da populaçao registra-

do foi pequeno e insignificante. Houve, ainda um município que perdeu o 

total de sua populaçao (Sao Jose da Boa Vista), redistribuída pelos mu-

nicípios ao seu redor. Seguem-se, para o Oeste, outros municípios em que 

o acréscimo corresponde ã metade ou mais da populaçao atual, e, final, 

mente, os municípios do extremo-norte em que o crescimento relativo igua-

la ao absoluto. 

A análise do mapa n? 21 permite verificar que a região do Norte Pio-

neiro do Paraná teve um crescimento relativo da populaçao que varia de 

100% ou mais, até um aumento relativo igual ao absoluto. Corresponde a 

quase totalidade desse aumento ã ocupaçao das áreas até então desabita-

das por elementos vindos, na maior parte, de outros Estados. 
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QUADRO N9 6 

Norte Velho do Paraná 

Populaçao 

Comparaçao entre os crescimentos da populaçao - Censo de 1920-1940 

Municípios 
Populaçao Aumento 

Municípios 
1940 1920* Absoluto Relativo 

Bandeirantes § 18.673 — - -

Cambará § 27.612 - - -

Carlõpolis 6.516 4.484 2.032 45,31 
- . § Cornelio Procopio 19.907 - - -

Jacarezinho 24.528 13.764 10.764 78,20 
§ Joaquim Tavora 13.333 3.348 9.985 298,23 

Ribeirão Claro 13.423 12.612 811 6,43 

Santo Antônio da Platina 31.191 5.227 25.964 469,72 
§ Siqueira Campos 12.027 10.300 1.727 16,76 

Tomazina 24.812 13.056 11.756 90,04 
- § Venceslau Bras 12.454 9.836 2.618 26,61 

T O T A L 204.476 72.627 131.849 181,54 

§ - Município criado depois de 1920 
* - 0 numero de habitantes em 1920 dos municípios de Venceslau Brás e 
Siqueira Campos ex-Colônia Mineira, corresponde ao total de habitantes de 
Sao José da Boa Vista, e parte de Tomazina. 0 de Joaquim Tavora, ex-Bar-
ra Grande, representa uma parte da populaçao de Santo Antonio da Plati-
na. 
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PARTE II 

A ESTRUTURA DA POPULAÇÃO 

Na análise do crescimento populacional do Norte Pioneiro do Estado 

do Paraná, foram utilizados os dados dos Recenseamentos Brasileiros dos 

anos de 1920, 1940 e 1950. A evolução do processo populacional que coin-

cidiu com a realizaçao desses levantamentos censitários possibilitou, as-

sim, a utilizaçao dessa categoria de fontes. Portanto, esses três cen-

sos forneceram um maior número de informaçoes sobre as características 

essenciais da estrutura demográfica: sexo, idade, profissão, etc. Além 

disso, a existência de informaçoes a níveis municipais, favoreceu a rea-

lizaçao deste trabalho, que se desenvolveu em caráter regional. 

Para se ter uma visão do conjunto total da populaçao foi construído 

o quadro abaixo, sendo computados, portanto, o número absoluto e o nú-

mero proporcional da populaçao. s 
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QUADRO N? 21 

1) Repartiçao geográfica por municípios nas datas dos Censos: 

1920 1940 1950 
Municípios Municípios 

P.absol. P .prop. P.absol. P.prop. P.absol. P.prop. 

S.J.da Boa Vista 13.744 18,92 .. _ — — -

Carlõpolis 4.848 6,17 -, 6.516 3,20 6.738 2,11 
Ribeirão Clarao 12.612 17,36 13.423 7,46 13.272 4,15 
Tomazina 19.448 26,80 24.812 12,01 20.491 6,41 
Venceslau Brás - - 12.454 6,03 13.732 4,30 
Siqueira Campos - - 12.027 5,82 13.144 4,11 
Ibaiti - - - 10.547 3,30 
Jacarezinho 13.764 18,95 24.528 11,88 34.405 10,80 
Cambará - - 27.612 13,37 19.799 6,20 
Andirá - - - - 18.581 5,81 
Bandeirantes - - • 18.673 9,04 28.115 8,80 
Cornélio Procópio - - 19.907 9,64 56.394 17,70 
Santa Mariana - - - - 15.533 4,86 
Santo A. da Platina 8.575 11,80 31.191 15,10 25.292 7,92 
Abatia - - - - 10.830 3,40 
Jundiaí do Sul - - - - . 7.351 2,30 
Ribeirão do Pinhal - - - - 9.895 3,09 
Joaquim Tãvora - - 13.333 6,45 10.435 3,26 
Quatiguã 4.755 1,48 

T O T A L 72.627 100% 204.476 100% 319.309 100% 

FONTE: Recenseamento geral do Brasil - 1920, 1940 e 1950. Rio de Janeiro, 
IBGE; Curitiba DEE. 

Os .três recenseamentos mencionados revelam os seguintes dados para 

a região do Norte Pioneiro paranaense: em 1920, a populaçao somava 72.267 

habitantes distribuídos em seis (6) municípios; em 1940, o total englo-

bava 206.476 habitantes para onze (11) municípios; em 1950, atingiu um 

total de 319.309 habitantes, já em dezenove (19) municípios. Os dados do 

quadro n? 7, mostram, por si sós o rápido crescimento populacional que 

A populaçao proporcional e obtida do total absoluto em relação a po-
pulaçao absoluta de cada município, em em cada censo. 
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sofreu a região; evidencia por outro lado, a evolução da urbanizaçao des-

ta ãrea paranaense, (grafico n? 4). 

Do total da população absoluta, em cada data censitaria, extraiu-se 

a populaçao proporcional correspondente ã populaçao de cada município 

existentes. Assim, pode-se deduzir que, apesar do crescimento populacio-

nal verificado na região, a proporção da populaçao decresceu em quase to-

dos os municípios, exceto em um ou outro, como se pode verificar no qua-

dro n? 7. Evidentemente, um maior numero de municípios foi surgindo e 

esses desmembramentos ocorridos numa mesma ãrea, repartiram também a po-

pulação anexada a este ou aquele município. Por outro lado, é importan-

te frisar que, além da constante penetraçao populacional que para ali 

afluiu, houve também o deslocamento dessa populaçao; isso dentro da mes-

ma região. Assim, o município de Sao José da Boa Vista que, povoado des-

de a década de setenta do século passado, tendo uma rapida ascensao, 

foi, aos poucos, perdendo seu vigor e atrativo inicial para outras áreas 

situadas ao seu redor, mais ao norte daquela região. Sao José da Boa 

Vista perde, já em 1930, as características de município, tornando-se, 

então, vila de seu ex-distrito — Venceslau Brás. Outros municípios como 

Ribeirão Claro e Carlõpolis, por sua vez, perderam a primeira vitalida-

de, estagnaram, mantendo nas várias datas censitárias o mesmo número de 

habitantes. 

Atentando-se para os dados proporcionais da populaçao, ve-se que 

nos Censos de 1920 a 1950, 25% da populaçao total da região mantinha-se 

concentrada nos primeiros quatro municípios formados na região, mais ao 

Nordeste. 0 Censo de 1940 já apontava um deslocamento populacional ao 

mesmo tempo em que as novas penetrações foram sendo efetuadas mais ao 

extremo-norte da "região, condensando-se, portanto, a partir de Santo An-
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tonio da Platina em direção a Cornélio Procõpio - 59,03% da população to-

tale E, para 1950, essa mesma ãrea reunia 62,09%. Houve, portanto, um 

avanço populacional da região no sentido tradicional leste-oeste. 

A estagnaçao que atingiu alguns municípios, tem sua explicação, em 

maior parte, nos característicos físicos: solo, clima, relevo, de sua 

área, que atuaram, como fatores de repulsão ã prática da monocultura, 

então desenvolvida. A frente agrícola que se processou na região, com o 

estabelecimento da lavoura cafeeira, expandiu sempre no sentido leste-

oeste, a procura de melhores condições geológicas e climáticas e propor-

cionou nesse seu decorrer, um extraordinário desenvolvimento demográfi-

co, também naquele sentido. Portanto, frente pioneira e frente agríco-

la, caminharam, lado a lado, deixando à. sua retaguarda, vários centros 

urbanos, contribuindo, desse modo, para a evolução da urbanizaçao da re-

gião Norte Pioneiro do Paraná. 

2) Estrutura demográfica Regional 

a) por sexo 

0 estudo da populaçao do Norte Pioneiro do Paraná por sexo possibi-

lita demonstrar, através da razao e da taxa de masculinidade, conforme 

o quadro a seguir, que, nessa região, desde a sua ocupaçao até a data 

deste estudo, houve o predomínio do sexo masculino sobre o feminino. Pe-

la razão de masculinidade, tem-se para 1920, 112,38 homens para 100 mu-

lheres; em 1940, a proporção desce para 109,15 e em 1950, a razao perma-

nece a 109,39. 
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Através do calculo da taxa de masculinidade, percebeu-se uma cons-

tante em torno de 52% para o três censos utilizados. 

De modo geral, pode-se ante esse quadro verificar que tanto a ra-

zao, quanto a taxa de masculinidade dao uma superioridade numérica ao 

sexo masculino. Isto, porém, nao significa um desequilíbrio. E, pode-se 

ainda estabelecer que a penetraçao na região foi efetuada mais por faihí-

lias do que por aventureiros isolados. 

Por outro lado, verificando-se o numero absoluto da populaçao, para 

os tres censos usados, nota-se um ritmo de crescimento rápido, o qual e 

suficiente para demonstrar que o fator principal foi uma forte onda mi-

gratória è nao o crescimento vegetativo natural. 

QUADRO N? 8 

Populaçao em números absolutos — Razao de Masculinidade^^ e Taxa de Mas-
ol. culinidade nas datas dos Censos: 

Censos de 
Populaçao em n?s absolutos Razao de Mas-

culinidade 
Taxa de Mas-
culinidade Censos de 

Mase. Fem. Total 

Razao de Mas-
culinidade 

Taxa de Mas-
culinidade 

1920 38.430 34.197 72.627 112,38 52,91% 

1940 106.709 - 97.767 204.476 109,15 52,19% 

1950 166.812 152.309 319.309 109,39 52,24% 

^ A razao de masculinidade ê obtida através do número absoluto da po-
pulaçao masculina em relaçao a feminina', em cada censo usado. 

^A taxa de masculinidade e 
relaçao ã populaçao masculina. 
^A taxa de masculinidade é obtida através do total da populaçao em 
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b) por idades 

Para o estudo da distribuição da populaçao por idades, na região do 

Norte Pioneiro do Parana, so foi possível trabalhar com os dados dos 

Ceños de 1920 e 1940. Os censos anteriores e posteriores aqueles nao ta-

bularam dados para cada município, mas sim e apenas, para as unidades da 

Federação. Por outro lado, a classificaçao adotada para o censo de 1920 

nao foi a mesma dé 1940. Este último nao traz o estado civil da popula-

ção por faixa etária, como também nao faz a classificaçao por grupos 

etários qüinqüenais. Assim, nao se pode fraccionar a populaçao de 1940, 

segundo aquele criterio de 1920, mas foi possível agrupar as faixas etá-

rias em decenios de acordo com o estabelecido em 1940. 

Estudou-se então, a questão sobre vários aspectos: 

b.l) - distribuição da populaçao por grupos de idade e sexo; 

b.2) - distribuição da populaçao por grandes grupos de idade e sexo; 

b.3) - pirâmide etária:-sexo e idade combinadas; 

b.4) - razao da masculinidade por grupos de idade e grande grupos de 

idade. 

Começou-se pela tabulaçao dos dados dos cenos de 1920 e 1940 para 

o conjunto da populaçao, pelos grupos de idade e sexos reunidos e tam-

bém, para um total de mil, como mostram os quadros n?s 9 e 10. 
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QUADRO N? 21 

b . l ) - distribuição de populaçao por grupos de idade e sexo 

Regional - 1920/1940 — Números absolutos 

Grupos de 1920 - Sexo 1940 - Sexo 

Idade Total Mase. Fem. Total Mase. Fem. 

0 - 9 23.538 11.868 11.670 66.738 33.609 33.129 
10-19 17.979 8.783 9.196 84.790 24.575 24.215 
20 - 29 11.991 6.433 5.558 34.869 17.967 16.902 
30 - 39 8.897 5.118 3.779 23.736 12.962 10.774 
40 - 49 5.432 3.258 2.174 15.985 9.170 6.815 
50-59 2.830 1.753 1.077 8.389 4.907 3.482 
60 - 69 1.343 832 511 4.124 2.478 1.646 
70 - 79 468 298 170 1.311 769 542 
80 - + 149 87 62 534 272 262 

T O T A L 72.627 38.430 34.197 204.476 106.709 97.767 

QUADRO N° 10 

distribuição proporcional da populaçao por grupos de idade e se-

xo Regional - 1920/1940. 

- por mil ao total -

1920 1940 
TJ j laaae 

Total Mase. Fem. Total Mase. Fem. 

0 - 9 325 309 341 326 315 . 339 
10 - 19 • 248 228 269 239 ^ 230 248 
20 - 29 165 167 163 170 169 173 
30-39. 122 133 111 116 121 110 
40 - 49 75 85 64 78 86 70 
50 - 59 39 46 32 41 46 35 
60 - 69 18 22 14 20 23 17 
70 - 79 06 08 04 07 07 06 
80 - + 02 02 02 03 03 02 

T O T A L 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 
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b.2) - distribuição por grandes grupos de idade 

Para o estudo deste aspecto utilizou-se o critério de distribuição 

da populaçao pelos seguintes grandes grupos de idade: 

a) 0 - 19 - infância e adolescencia; 

b) 20 - 59 - adulto; 

c) 60 anos e mais - velhos: 

Esse critério foi motivado por ser a forma usual adotada e apresen-

tada pelos censos utilizados. Assim, em números absolutos e para um to-

tal de mil, a populaçao se apresenta como mostram os quadros n?s lie 12. 

QUADRO N9 11 

Distribuição da populaçao por grandes grupos de idade-sexo. Regional 
1920/40 

- em números absolutos -

Grandes Grupos 
de Idade 

1920 1940 Grandes Grupos 
de Idade Total Masc. Fem. Total' Masc. Fem. 

0 - 1 9 
20 - 59 
60 - + 

41.517 
29.150 
1.960 

20.651 
16.562 
1.217 

20.886 
12.588 

743 

115.528 
82.979 
5.969 

58.184 
45.006 
3.519 

57.344 
37.973 
2.450 

T O T A L 72.627 38.430 34.197 204.709 106.709 97.767 

FONTE: Censos Demográficos - Paraná - IBGE. 

QUADRO N9 12 
Distribuição proporcional da populaçao por grandes grupos de idade-sexo. 

- por mil ao total -

Grandes Grupos 
de Idade 

1920 1940 Grandes Grupos 
de Idade Total Masc. Fem. Total Masc. Fem. 
0 - 1 9 
20 - 59 
60 - + 

572 
401 
27 

535 
433 
32 

610 
369 
21 

564 
406 
30 

543 
424 
33 

585 
389 
26 

T O T A L 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 1.000 
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Constam dos quadros 9 e 10, os dados absolutos e proporcionais a 

mil ao total da populaçao da região em estudo, para os grupos de idade e 

sexo nos censos de 1920 e 1940. Assim, verifica-se que a populaçao total 

aumentou, nesse período censitãrio — 20 anos — 181,5%; a masculina de 

177,6% e a feminina de 185,8%. Constata-se, ainda, no total, ser o sexo 

feminino inferior ao masculino. 

Conforme o quadro n9 9 verifica-se que, em números absolutos, a po-

pulaçao de quase todos os grupos etários e para ambas as datas censitã-

rias, traduz maioria numérica para o sexo masculino, exceto no grupo de 

10/19 anos de 1920. Todavia, comparando-o ao quadro n? 10, constata-se 

que, em números proporcionais a mil ao total, os grupos etários de 0/9 e 

10/19, em ambos os censos, dao em proporção, maioridade numérica ao sexo 

feminino, deformando desse modo, o quadro anterior. 

Os quadros 11 e 12 fornecem elementos que demonstram ser a popula-

çao, em estudo, composta, em sua maioria quase total, por jovens e adul-

tos. Assim, 97,3% e 97,0% respectivamente para 1920 e 1940 refletem, po-

de-se dizer, o tipo de populaçao dessa região, que, no entender dos es-

tudiosos de demografia, representa populaçao do tipo antigo, òu seja, da-

quele estagio anterior ã transiçao demográfica, ou ainda de populaçao 

característica daquelas regiões em vias de desenvolvimento. A existen-

cia de menos de 3% para 1920 e 3% para 1940 de pessoas na faixa etária 

dos 60 anos e mais, consideradas velhas, contribuem para afirmar o tra-

ço característico desta populaçao em estudo, ou seja, populaçao do tipo 

antigo (gráfico n? 5). 

Construiu-se o quadro abaixo, optando-se pela classificaçao utili-

zada pelos censos, que consideram a populaçao como ativa a partir dos 10 

até aos 59 anos. Assim, teve-se a seguinte distribuição: 
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a) O - 9 anos - infancia; 

b) 10 - 59 anos - jovens e adultos; 

c) 60 - + anos - velhos. 

QUADRO N? 13 

Distribuição proporcional da populaçao por grandes grupos de idade e se-

- por mil ao total -

Grandes grupos 
de 

Idade 

1920 1940 Grandes grupos 
de 

Idade Total Mase. Fem. Total Masc. Fem. 

0 - 9 

10 - 59 

60 - mais 

325 

649 

26 

309 

659 

32 

431 

639 

20 

326 

644 

30 

315 

652 

33 

339 

636 

25 

T O T A L -i A r\n i . uuu 1.000 1 r\r\r\ i • uuy j-. Uuu i nnn 
J. . uuu i r\r\r\ 

i. • uuu 

Mediante este quadro, pode-se verificar que a populaçao da região, 

em ambos os censos, apresenta mais de 60% do total concentrados nos gru-

pos etários considerados como de jovens e de adultos. A proporção de 

pessoas em idades avançadas, apesar de ser pequena para ambos os sexos, 

no total cresceu para o censo de 1940. Sob esse aspecto, ainda se cons-

tata a existência de um maior número de pessoas do sexo masculino ácima 

dos 60 anos consideradas, portanto, velhas, (gráfico n9 6). 
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b.3) Pirâmide etária 

As pirâmides etárias, representadas conforme o sexo e a idade com-

binados, foram construídas a partir dos dados dos dois censos para os di-

versos grupos de idade reunidos a um total comum de 10 mil, o que permi-

te uma comparaçao da populaçao entre aquelas datas. Eis, então, as ci-

fras correspondentes em números absolutos e relativos: 

QUADRO N? 14 

Distribuição da populaçao por sexo e Grupos de idade: 1920 

Sexo Masculino Sexo Feminino 

Grupos de Idade N9s 
Absolutos 

por 10.000 
ao total 

N9s 
Absolutos 

por 10.000 
ao total 

0 9 11.868 3.088 11.670 3.413 

10 19 8.783 2.285 9.196 2.679 

20 - 29 6.433 1.674 5.558 1.625 

30 -- . 39 5.118 1.332 3.779 1.105 

40 -- 49 3.258 848 2.174 636 

50 - 59 1.753 456 1.077 315 

60 -- 69 832 210 511 149 

70 - 79 298 78 170 50 

80 + 87 23 62 18 

T O T A L 38.430 10.000 34.197 10.000 

FONTE: Censo demográfico - Paraná - IBGE. 
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QUADRO N? 15 

Distribuição da populaçao por sexo e grupos de idade: 1940. 

Grupos Sexo Masculino Sexo Feminino 
de 
Idade N9s 

Absolutos 
por 10.000 
ao total 

N9s 
Absolutos 

por 10.000 
ao total 

0 - 9 33.606 3.150 33.129 3.389 

10 19 24.575 2.303 24.215 2.477 

20 - 29 17.967 1.684 16.902 1.729 

30 39 12.962 1.215 10.774 1.102 

40 - 49 9.170 859 6.815 967 

50 59 4.907 460 3.482 356 

60 - 69 2.478 232 1.646 168 

70 79 769 72 542 55 

80 + 272 25 262 27 

T O T A L 106.709 10.000 97.767 10.000 

FONTE: Censo Demográfico - Paraná - IBGE. 

As pirâmides etárias da populaçao do Norte Pioneiro do Paraná se 

apresentam em 1920 e 1940 como mostra o gráfico n? 7. 
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As pirâmides que foram construídas partindo dos resultados forneci-

dos pelos dois censos utilizados, evidenciam, uma vez ainda, que se tra-

ta de populaçao predominantemente jovem. 

Examinando-se os primeiro degraus das pirâmides de idades, corres-

pondentes aos grupos 0/9 e 10/19 anos, verifica-se o seu distanciamento 

dos demais, o que demonstra claramente, uma superioridade absoluta para 

os grupos de idade jovem. 

Segundo os métodos da Demografía Histórica, esse tipo de populaçao 

corresponde a uma populaçao do tipo antigo, predominando nela um alto 
6 2 ~ 

índice de fecundidade e uma forte natalidade . Na populaçao em estudo, 

porem, nao se pode chegar a este tipo de afirmaçao. Isto porque os dados 

que os censos fornecem foram apresentados, para a região, englobados, em 

grupos, e, além disso, nao se pode contar com dados de taxas vitais, ou 

seja, taxas de natalidade, fecundidade e mortalidade. Para a constataçao 

de que a populaçao em estudo comportava ou nao forte natalidade ou alta 

fecundidade, tornar-se-ia necessário empreender levantamento dos regis-

tros paroquiais de cada localidade compreendida pela região estudada. 

Por outro lado, em virtude de os censos -nao fornecerem os dados so-

bre migrações internas, onde se sabe ter sido esta fortemente realizada, 

dificulta uma análise completa. 

No entanto, pelo exame das pirâmides etárias, com todas as ressal-

vas feitas, constata-se, em todos os perfis, uma seqilencia normalizada, 

nao havendo, portanto, desequilíbrio entre os vários degraus, isto le-

vando-se em conta o tipo de populaçao em estudo. 
62 
GAUTIER, Etienne & HENRY, Louis. La population de Crulai, paroisse 

normande. Paris, Institut National d'Etudes Démographiques, 1958, Cahier 
n9 33, p. 62. 
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b .4 ) Razao de masculinidade por grupos de idade: 

Um outro índice importante da estrutura e da dinâmica demográfica é 

a razao da masculinidade. Este índice pelos grupos etários possibilita 

determinar a diferença de mobilidade observada entre os homens e mulhe-

res . 
63 

A razao de masculinidade é, em média, de 105 . Assim para cada 100 

mulheres, uma razao de masculinidade de 105 é considerada normal, mesmo 

tendo-se em conta que a mortalidade tem índice maior sobre o sexo mas-

culino. 

Para a populaçao em estudo encontra-se o seguinte: 

QUADRO N9 16 

Razao de Masculinidade por grupos de idade em 1920 e 1940 

Numeros de homens para 100 mulheres 

Grupos de Idade 1920 1940 

0 9 101,70 101,45 
10 19 95,51 101,49 
20 29 115,51 106,30 
30 39 135,43 120,31 
40 - 49 149,86 134,56 
50 - - 59 162,77 140,92 
60 - 69 ' 162,82 150,55 
70 79 175,29 141,88 
80 + 140,32 103,82 

63MARCÍLI0, p. 140. 
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A leitura do gráfico n? 8 sobre a razao de masculinidade por grupos 

de idade deve ser feita a partir do horizontal: 100 mulheres como refe-

rencia; assim, para 100 mulheres em cada grupo de idade, o número . cor-

respondente de homens será mostrado pela curva. Portanto, o gráfico ilus-

tra, claramente, que, em ambos os censos utilizados, a razao de masculi-

nidade era superior, a partir dos 30 anos e que, abaixo dessa idade, per-

manecia em torno dos 101. Por outro lado, verifica-se também qué a R.M., 

em 1920, para todos os grupos de idade, com exceção apenas dos 10-19 

anos, era superior ã de 1940. Pode-se, então, admitir que a região rece-

bia um grande afluxo de populaçao masculina em idade adulta e mais avan-

çada. Este alto índice de Razão de Masculinidade, tanto para os adultos 

como para os velhos, pode estar ligado, ã procura de melhores condiçoes 

de vida, em áreas novas. 

6) Estrutura da populaçao por atividades produtivas: 

As fontes utilizadas para a análise da estrutura da populaçao por 

atividades produtivas, apresentam uma série de dificuldades. Assim, os 

dados sobre a populaçao economicamente ativa, sao computados, a níveis 

municipais, apos 1940. 0 Censo de 1920 faz essa classificaçao, mas ape- -

nas para as capitais do Brasil, adotando, para esse período, o limite 

inferior de 15 anos no computo da populaçao economicamente ativa do Bra-

sil, o que coincide com o critério atual da Organizaçao das Nações Uni-

das. A partir do Censo de 1940, a população ativa compreende indivíduos 

de 10 anos e mais, diferença qualitativa, justificável em virtude de de-

senvolver a região sua economia de base, ainda, predominantemente agrí-

cola. 



GRÁFICO Ne 8 

RAZÃO DE MASCULINIDADE POR GRUPOS DE IDADE 

Desenho do Econ. Elias Q. Assis-
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A classificaçao adotada paira a populaçao economicamente ativa, nos 

censos de 1940-1950 é a seguinte: 

1940 1950 

1 - Agricultura, pecuária, silvi-
cultura 

Agricultura, pecuária silvicultu-
ra 

2 - Industria Extrativas Indústrias Extrativas 

3 - Industrias de Transformações Indústrias de Transformações 

4 - Comercio de Mercadorias, co-
mercio de imóveis e valores 
imobiliários, crédito, segu-
ros e capitalizaçao 

Comércio de Mercadorias, comércio 
de imóveis e valores imobiliários, 
crédito, seguros e capitalizaçao 

5 - Transportes e Comunicações Transportes, comunicações e arma-
zenamento 

6 - Administração Publica, justi-
ça, ensino público 

Administração pública, justiça,le-
gislativo 

7 - Defesa Nacional, segurança 
pública 

Defesa Nacional, segurança publica 

8 - Profissoes liberais, culto, 
ensino particular, adminis-
traçao privada 

Profissoes liberais 

9 - Serviços, atividades sociais Prestações de serviços, atividades 
sociais 

10 - Atividades domésticas, ativi-
dades escolares discentes 

Atividades domésticas, atividades 
escolares discentes 

11 - Condiçoes inativas, ativida-
des nao compreendidas nos de-
mais ramos, condiçoes ou ati-
vidades mal definidas ou nao 
declaradas. 

Condiçoes inativas, atividades nao 
compreendidas nos demais ramos, 
condiçoes ou atividades mal defi-
das ou nao declaradas. 

FONTE: Censos de 1940 e 1950. Rio de Janeiro, IBGE. 
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Conforme se pode verificar, nao houve alterações substanciais na 

classificaçao adotada para os dois censos. Houve o acréscimo de um ou ou-

tro item as categorias correspondentes, sendo, ainda, suprimido um ou 

outro, considerado sem maior importância. 

Utilizou-se, para este estudo, a mesma classificaçao dos censos. As 

atividades domesticas e escolares, porém, assim como as condiçoes inati-

vas, foram excluídas. 

Procurou-se, portanto, enquadrar a populaçao ativa nos setores pri-
mário, secundário e terciário, conforme critério adotado por Colin 

64 

CLARK , que e a seguinte: 

a) Produção Primária: produção agrícola e pastoril, pesca, caça, explo-

rações florestais e mineraçao; 

b) Produção Secundária: manufatura, materiais e combustíveis utilizados 
n o i o t->*T o írrio n • 

nia J.11U U U i. J_ «_4- ^^UkJ V— 1— J- V— V_J_ O- ̂  J y 

c) Produção Terciaria: todas as outras atividades economicas, sendo as 

principais: construçoes e edificações, distribuição, transportes e 

comunicações, comércio e finanças, administraçao e serviços públicos. 65 
Seguiu-se ainda a classificaçao apresentada por Alfred SAUVY ; to-

mando como ponto principal de referencia a incidencia da proporcionali-

dade dos rendimentos nas diversas atividades economicas, assim as clas-

sifica: 

64 . . . . . 
CLARK, Colin. Las condiciones del progresso economico. Madrid»Alian-

za Editorial, 1967, p. 266, 351, 399. 
^SAUVY, Alfred. Theorie genérale de la population; économie et popu-

lation. Paris, v. 1, 1952. p. 115/116. 
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Setor Primário: atividades de rendimento decrescente (corresponden-

do freqílentemente. á exploraçao dos recursos naturais) ; 

Setor Secundário: atividades de rendimento crescente (mais freqüen-

temente, a transformaçao da matéria); 

Setor Terciário: atividades de rendimento constante (mais freqüen-

temente, as atividades nao manuais). 

0 critério do professor SAUVY, apesar da rigidez da incidência da 

lei das proporçoes mais variáveis sobre determinados ramos da atividade 

economica, ê interessante, principalmente por ser mais amplo do que o cri-

terio social, o da hierarquia das necessidades, o ritmo do progresso téc-

nico, o do consumo das matérias-primas, o da importância dos investimen-

tos . 

Segundo tais criterios, compreendem-se: 

IV - As atividades primarias: a agricultura, pecuária, silvicultura; in-

dústrias extrativas (por serem as mesmas de caráter predominante-

mente rural); 

29 - As atividades secundárias: indústrias de transformações; 

39 - As atividades terciarias: transportes, comunicações e armazenagem, 

comércio de mercadorias, comércio de imóveis e valores imobiliá-

rios, crédito, seguros, capitalizaçao; administraçao pública, jus-

tiça, ensino público; defesa nacional e segurança pública; profis-

sões liberais, culto, ensino particular, administraçao privada;ser-

viços e atividades sociais. 

Somente o recenseamento de 1950 separou as condiçoes "inativas" das 

"mal definidas", etc., razao por que se excluem as condiçoes inativas, 

as atividades nao compreendidas nos demais ramos, outras mal definidas e 

as atividades domésticas nao remuneradas e escolares discentes, em ambos 

os censos. 
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A populaçao economicamente ativa e sua ocupaçoes foram obtidas atra-

vés dos dados dos Censos de 1940 e 1950 para os municípios que compoem a 

região; esses dados compreendem a populaçao de "10 anos e mais" de am-

bos os sexos. Computados os referidos dados, construiu-se o quadro a se-

guir: 

QUADRO N? 17 

Estrutura da populaçao por atividades produtivas 

Ramo de atividades e sexo nas datas dos Censos - 1940-1950 

Ramo de Atividade 1940 1950 1940 1950 
Populaçao ativa Mase. Fem. Mase. Fem. Total Total 

Agrie.Pec.Silvic. 54 .374 7 .117 82 .394 6. 638 6,491 89.032 
Indúst. Extrativas 230 8 494 4 238 498 
Indúst. de Transf. 2 .292 33 5 .178 150 2.325 5.328 
Comércio de Mercadorias, 
com. de imóveis, etc. 1 .755 43 3 .397 139 1.798 3.536 
"̂̂ iSnc p • ̂  Orcunic • 1 Q7Q 2 . 590 78 ? m n 2. 668 
Administr. Publica 559 318 802 64 877 866 
Defesa Nac., Seg.Publ. 90 2 146 - 92 146 
Prof. Liberais 216 58 253 29 274 282 
Serv., Ativid. Soe. 1 .073 669 3 .332 4. 874 1.742 8.179 

Total 62 .568 8 .279 98 .586 11. 949 70.847 110.535 
Atividades domésticas e 
escolares 3 .524 49 .179 6 .546 85. 768 52.703 92.314 
Condiçoes inativas etc. 6 .018 7 .177 8 .892 6. 335 13.195 15.227 

Total 9 .542 56 .356 15 .438 92. 103 65.898 107.541 
TOTAL GERAL 72 .110 64 .635 114 .024 104. 052 136.745 218.076 

FONTE: Recenseamento Geral do Brasil - 1940 e 1950, Rio de Janeiro IBGE; 
Curitiba Departamento Estadual de Estatística. 

Iniciando a análise da populaçao ativa do Norte Pioneiro paranaen-

se, pelo setor primário, pode-se afirmar que a maior parte da populaçao 

da região dedicava-se a agricultura. 0 desenvolvimento da agricultura 

na região, estando ligado à cultura intensiva do café, evidencia a pra-

tica de uma produção agrícola que, na sua parcela de real expressão, era 
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destinada ao mercado de exportaçao^ Por outro lado, verifica-se que a 

populaçao se dedicava também â cultura de cereais, seja para o consumo 

proprio, seja para o comércio imediato. 

Levando-se em conta que as atividades do setor secundario sao de-

senvolvidas em zonas tipicamente urbanas, correspondendo, pois, mais 

freqüentemente, a transformaçao da matéria*^ e com os dados do quadro n? 

17 neste setor, verifica-se que uma inexpressiva parte da populaçao de-

dicava-se a essas atividades. 

Por outro lado, nao se pode afirmar se houve ou nao progresso na 

urbanizaçao regional. Os dados referentes ã distribuição da força do tra-

balho por setores de atividades, fornecem elementos para discriminar, 

quantitativamente, o número de pessoas que se dedicavam a esta ou aque-

la atividade, mas nao possibilitam a localizaçao do seu "habitat". As-

sim, quanto ã evolução da urbanização na região, é necessário estabele-

cer a seguinte ressalva: Quantitativamente, costuma-se considerar como 

"urbana", a populaçao que vive em aglomerações de mais de 2.000 habitan-

tes^. Esse critério só foi adotado a partir do censo de 1940 e criou, 

em virtude da complexidade do assunto, uma série de polemicas, levando 

Giorgio Mortara a propor "a adoçao dum critério quantitativo", isto é, 

a considerar-se como urbana, no sentido científico da expressão, a soma 

das populaçaoes urbanas e suburbana de um distrito, quando superior, a 

certo limite. Considera Mortara, ser muito baixo o limite de 2.000 habi-

tantes para uma aglomeraçao urbana: em primeiro lugar, por compreender 

66SAUVY, p. 116 
'67INSTITUT0 BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Recenseamento Geral 

do Brasil - 1940. Rio de Janeiro, 1950, t. 2, p. 12/13. 
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nao somente a populaçao do centro principal, mas também, a do subúrbio; 

em segundo lugay, nao permite "verificar se efetivamente toda essa popu-

laçao vive aglomerada numa cidade e nos respectivos subúrbios, enquanto, 

por via de regra, especialmente no quadro suburbano, parte dela mora em 
— 6 8 ~ , casas esparsas, ãs vezes, bem distantes da cidade" . Adota, então, o 

professor Mortara, o limite mínimo de 5.000 habitantes para discriminar, 

com a maior aproximaçao possível, a populaçao urbana, no seu sentido de-

mográfico e sociológico. Permite esse limite eliminar boa parte das po-

pulações rurais, as quais ficariam incluídas, adotando-se o limite de 

2.000, sem excluir, de outro lado, nenhum centro demográfico realmente 

urbano. 

Do ponto de vista qualitativo, a distinção entre "urbano" e "rural" 

é mais complexa. Antes de tudo porque nao se correspondem necessariamen-

te o "habitat" e a atividade profissional de uma populaçao, isto é, nem 

sempre a fixaçao na zona rural corresponde ã atividade agrícola, poden-

do também verificar-se o contrário — como em diversas zonas agrícolas, 

no caso da região em estudo. Se no princípio da colonizaçao os trabalha-

dores residiam na zona rural, o mesmo nao acontece hoje. É comum resi-

direm certos trabalhadores rurais na zona urbana e trabalharem na lavou-

ra como diaristas. Esse fenômeno intensifica-se na época da colheita, 

quando os caminhões transportam essa mao-de-obra volante de ambos os 

sexos, da cidade para os campos e vice-versa. Embora em menor proporção, 

enquadram-se no mesmo caso os fazendeiros absentístas, em grande numero 

de municípios, os quais, preferindo morar na cidade, dedicam a maior par-

6 8 * ~ ~ ~ 

MORTARA, Giorgio. Observações sobre a discriminação da populaçao ur-
bana no censo de 1940. R. bras, dos Muns., Rio de Janeiro, 3 (3):20-55, 
jan./mar. 1950. 
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te de suas atividades aos trabalhos rurais. Por outro lado, nao se pode 

falar de uma realidade urbana em oposição ã realidade rural, tao entre-

laçadas se encontram as duas. Na região em estudo, aglomerações classi-

ficadas como cidades encontram-se, psicológica e socialmente, muito mais 

próximas da vida rural do que da urbana. É o caso da maioria das cidades 

que tiveram suas origens nos "patrimônios", que, geralmente, eram uma 

extensão dos domínios dos fazendeiros desbravadores da região. 

Quantitativamente, os dados sobre populaçao urbana e rural só sao 

discriminados a partir do censo de 1940, e qualitativamente, ocorrem os 

fenômenos acima expostos. Portanto, face a essa situaçao, a problemática 

sobre a urbanizaçao da região, torna uma análise sob este angulo preju-

dicada. Apesar do aparecimento, na região, de quase duas dezenas de cen-

tros urbanos, acredita-se que o maior contingente populacional se man-

tenha residindo na zona rural. Em razao de nao se poder contar com dados 

seguros sobre a populaçao urbana e rural e a existencia deles somente 

a partir de 1940, dificulta a realizaçao de um trabalho mais objetivo e 

preciso sob esse aspecto. No entanto, utilizando-se dos dados sobre a 

atividade produtiva dos habitantes da região, e possível aventar a hipó-

tese de que, dada a grande maioria da populaçao estar ligada ãs ativida-

des agrícolas, a populaçao residia também em sua maioria na zona rural. 

Por outro lado, nao se pode ignorar aquela populaçao que, por nao ter 

sido discriminada corretamente, nos censos, foi considerada como inati-

va. Portanto, para justificar a explanaçao acima e evidenciar a comple-

xidade que envolve o assunto, separou-se a populaçao economicamente ati-

va, da considerada inativa, (grafico n? 9). 

Assim do total geral da populaçao encontrou-se o seguinte: 



GRÁFICO NC 9 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA E INATIVA 
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Des. do Econ. Elias Q. Assis 
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QUADRO N? 21 

Distribuição da populaçao em ativa e inativa - Porcentagem 

Populaçao 1940 1950 

Ativa 51,51 50,69 

Inativa 48,19 49,31 

T O T A L 100,00 100,00 

Ainda em relaçao ao setor secundario, o quadro n? 20 mostra que, 

apesar de haver um crescimento de 1940 para 1950, passando de 3,29% para 

4,81%, nao foi ele realmente significativo. 

Para o setor terciario, da mesma forma que para o secundario os da-

dos dos quadros n?s 19 e 20 apontam, também, reduzida populaçao que se 

dedicava a essa atividade. 0 crescimento encontrado entre 1940 e 1950, 

verifica-se que está mais em razao do crescimento populacional, propor-

cional aquela atividade. 

Os quadros a seguir e o gráfico n9 10 ilustram melhor a explicaçao. 
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QUADRO N? 21 

Distribuição da força de trabalho por setores de atividades e sexo 
Regional 

1) números absolutos 

Setores de 

Atividades 

1940 1950 1940 1950 Setores de 

Atividades masc. fem. masc. fem. total total 

Primaria 54.604 7.125 82.888 6.642 61.729 89.530 

Secundária 2.292 33 5.178 150 2.325 5.328 

Terciária 5.672 1.121 10.520 5.157 6.793 15.677 

T O T A L 62.568 8.279 98.586 11.949 70.847 110.535 

QUADRO N? 20 

Distribuição proporcional da força de trabalho por setores de atividades 
e sexo - Regional 

Setores de 

Atividades 

1940 1950 1940 1950 Setores de 

Atividades masc. fem. masc. fem. total total 

Primária 87,27 86,06 84,08 55,59 87,13 81,00 

Secundária 3,66 0,40 5,25 1,26 3,28 4,81 

Terciária 9,07 13,54 10,67 43,16 9,59 14,18 

T O T A L 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
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PARTE I 

A OCUPAÇÃO DO SOLO 

A ocupaçao do solo do Norte Pioneiro paranaense fez-se por dois fa-

tores distintos, porém inseparáveis: a colonizaçao rural e a fundaçao de 

núcleos urbanos. Na colonizaçao rural, o objetivo básico da posse da 

terra é o café. 

Sabe-se que a área em que o café domina, é a das terras altas (400-

600 metros), ou mesmo (600-1.000 metros). Assim, as terras baixas sao 

destinadas para pastos e outras culturas, isto em função das injunçoes 

climáticas, a fim de se fugir ã geada. Formam-se pois, faixas de ocupa-

çao diferenciadas em altitude, diversificando a paisagem agrícola da re-

gião. 

Nao obstante porém a grande importancia do cafe, o exame minucioso 

demonstra variações de forma e intensidade na posse da terra. Assim, se 

o café é na maioria dos casos figura de primeiro plano, em determinadas 

áreas da região, pode desempenhar papel menos relevante. 

Por outro lado, é importante observar que, quando teve início a 

ocupaçao do solo, isto é, quando a área era de conquista recente,enquan-

to o cafe estava sendo plantado ou ainda nao produzia, o proprietário in-

troduzia a prática de culturas temporárias como: arroz, milho, feijão, 

trigo, etc., tanto para suprir as necessidades elementares, ou seja pa-

ra garantir a manutençao da família, como para poder contar com culturas 

de produção e comercializaçao mais rápida. 

Assim, constata-se a existencia de áreas com culturas temporárias, 

plantadas entre os carreiros do cafezal. A introdução dessas culturas, 
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no entanto, nao tem carãter definitivo — como a própria palavra diz — 

nao subtraindo, portanto, o carãter monocultor do cafe, nessa área. 

A diversificação de culturas vai ocorrer, muito mais tarde, quando 

do predomínio da pequena propriedade em novas areas do Norte Pioneiro do 

Estado. 

Para realizar um estudo mais exaustivo sobre a ocupaçao do solo da 

região Norte Pioneiro paranaense, necessária seria a existencia de dados 

sobre o assunto para a área, desde os primordios de seu aparecimento. 

No entanto, esses dados, para o século passado, só sao encontrados es-

parsos em alguns autores; ainda assim, as informaçoes referem-se apenas 

e tao somente a cultura do café, extraçao do mate e madeira para todo o 

Estado. 

Os dados sobre a produção agrícola do Norte Pioneiro do Parana, nos 

meados do século passado, época de formaçao inicial daquela área, sao 

inexistentes. 

Acredita-se assim que, em virtude de a agricultura paranaense, so 

ter tomado vulto a partir da década de vinte deste século, é que os ór-

gãos oficiais passaram a registrar aquelas produçoes. 

Mesmo a partir de 1920, as estatísticas sobre a produção agrícola 

paranaense nao sao abundantes, nem completas, nem muito acordes entre 

sí. 

Pelos dados abaixo, verifica-se a divergencia existente entre os 

vários autores: 

Sobre a exportação de café, TAUNAY relata o seguinte: 
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Uma das primeiras partidas que haviam demandado o porto de Santos, 
á do Coronel F. de P. Figueredo69s u m montante de 200 sacas, por 
volta de 1897/98, depois de conduzirem lombo de burro â Cerqueira 
Cesar, ponta dos trilhos da Sorocabana, deram como resultado, na 
conta de venda, um prejuízo de 154$000, incluídas todas as despe-
sas, afora de produçao^O. 

Ainda segundo TAUNAY, " a safra paranaense exportada passou de 26 

sacas - 1902, para 3.311 - 1912, 61.525 em 1921, atingindo em 1930 . a 

644.000 sacas71. 
72 

Luiz Amaral , por sua vez, aponta para o Parana, no ano de 1900, 

uma exportaçao que atingia a 1.600 quilos, equivalentes a quase 27 sa-

cas . 

0 Relatório da Inspetoria Agrícola do Parana , ano 1925, diz que 

"0 café começou a figurar na balança comercial do Paraná em 1903, com um 

volume de pouco mais de 250.000 quilos, no valor de cerca de 70 conto de 

réis". 

Apesar de todas essas divergências, fica evidenciado que o café já 

era exportado em 1897, representando a produção do NOrte do Estado. 

1) Ãrea Total das Propriedades rurais e sua distribuição 

A construção do quadro n9 21, com dados sobre a superfície total 

dos municípios, ãrea total dos estabelecimentos rurais, área cultivada 

com café, área total cultivada, e relaçao percentual entre esses itens, 

a nível municipal, possibilita uma visualizaçao mais real da ocupaçao do 

solo da região. Permite ainda, uma serie maior de variaçao do fenomeno. 

^Ãrea do atual município de Jacarezinho 
70TAUNAY, p. 78-79 
71Ibid 
72 - • 
AMARAL, Luiz. Historia da agricultura brasileira. Sao Paulo, Ed. Na-

cional, 1958, 3 V., V.II, p. 253 
73 - - . - . 
BRASIL, Ministerio da Agricultura Industria e Commercio. Anuario do 

Ministério da Agricultura Indústria e Commercio 1925. Rio de Janeiro,Typ. Serviço de Informaçoes, 1927. p. 88 
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QUADRO N? 21 

Superfície dos municípios, ãrea dos estabelecimentos rurais e porcenta-
gem entre eles - 1920 

Municípios 

superfí-
cie ter-
ritorial 
(ha) 

ãrea (ha) % entre total cultivada 

Municípios 

superfí-
cie ter-
ritorial 
(ha) 

total 
dos es-
tabele-
c imentos 

total 
cultivada 

culti-
vada 
com 
café 

sup. 
terri-
torial 

ãrea to-
tal es-
tabeleci 
mentos 

ãrea 
cultiva 
da com 
café 

Carlópolis 37.400 21.030 783 226 2,1 3,7 28,9 

Jacarezinho 523.000 68.136 12.270.042 6.443 2,3 18,0 52,5 

Rib. Claro 51.500 47.201 16.170.058 6.643 31,4 34,2 41,1 

S.A.Platina 154.900 74.445 5.216 1.109 3,3 7,0 21,3 

S.J.B.Vista 73.000 70.602 11.446 1.663 15,6 16,2 14,5 

Tomazina 583.400 119.762 15.196 6.922 2,6 12,7 45,7 

T O T A L 1.423.200 401.182 61.082 23.006 4,3 15,2 37,6 

FONTE: Recenseamento geral 1920 - DGE - IBGE 

Pelos dados acima, verifica-se desproporção existente entre a ãrea 

total dos estabelecimentos rurais e a ãrea total cultivada. 

As cifras correspondentes a cada município existente na região, de-

monstram que, para o município de Ribeirão Claro, o percentual ultra-

passa os 30%. Nos demais, a área cultivada ficava entre 3,7% a 18,0% da 

area total dos estabelecimentos agrícolas. Constata-se, assim, a exis-

tencia de vasta extensão territorial das áreas rurais, em matas, confor-

me se ve no quadro a seguir. 
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QUADRO N? 21 

2) Ãrea total dos estabelecimentos rurais e ãrea ocupada por matas 1920 

Municípios 
Total dos 

Estab. rurais 
(ha) . 

Ocupado 
por mata 

(ha) 
% 

Carlõpolis 21.036 5.074 24,1 

Jacarezinho 68.136 45.205 66,3 

Rib. Claro 47.201 16.879 35,8 

S.A. da Platina 74.445 53.531 71,9 

S.J.B. Vista 70.602 12.945 18,3 

Tomazina 119.762 58.458 48,8 

T 0 T A L 401.182 192.092 47,9 

FONTE: Recenseamento geral - Paraná. DGE - IBGE 

Observa-se que da ãrea total das propriedades rurais da região, em 

1920 quase 50% eram conservados em matas. Destacam-se, entre aqueles mu-

nicípios, o de Santo Antonio da Platina e Jacarezinho, o primeiro com 

71,9% de sua ãrea em matas e o 29 com 66,3%-

Isto leva a crer que a ãrea em matas tinha o seu valor igual ao das 

terras cultivadas ou maior, uma vez que aqueles municípios compreendiam, 

até então, as melhores faixas de terras roxas da região. 

Saliente-se aqui que, em 1920, aqueles seis municípios abrangiam 

toda a área de terras correspondentes ao atual Norte Velho do Parana.As-

sim, apesar de nessa época ja existirem varios povoados — futuros mu-

nicípios autônomos — eram estes agrupados aos primeiros, além do que a 

ãrea estava em fase de expansao populacional e consequentemente a explo-

raçao agrícola iria devastar parte daquelas matas. 
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Atentando-se para o quadro n? 21, supoe-se que as superfícies ter-

ritoriais dos municípios de Jacarezinho e de Tomazina, sejam inexatas. 

Deve-se, porém, levar em conta que eles englobavam mais de uma dezena de 

municípios, que foram sendo gradativamente desmembrados (ver quadro de-

monstrativo n? 1) . 

Confrontando os dados da ãrea total dos estabelecimentos rurais e da 

ocupada por matas, verifica-se que o total de ambas nao perfaz, nem de 

longe, a superfície territorial de cada município. 

Isto se explica pela existência de varios rios, entre eles, o Para-

napanema, que atravessa enorme parte da região, o Cinzas e o Itararé e, 

nas margens dos rios, vastas áreas de várzeas-brejos, riachos, ribeiras, 

etc... Além disso, parte daquela superfície estava destinada à sede ur-

bana e suburbana dos municípios, a sede dos distritos, ãs vilas ou po-

voados . 

Através da porcentagem relativa ã ãrea total cultivada, e aqueles 

itens do quadro, para cada município da região, constata-se na ãrea de 

ocupaçao mais recente, como é o caso de Jacarezinho, um percentual maior 

no cultivo da lavoura cafeeira sobre os demais culturas. Disso presume-

se que a-cultura .do café expandia dali para o oeste, ou seja, dirigia-se 

para Cambará, Bandeirantes, situados no extremo-norte. Verifica-se, 

também, que, em alguns daqueles primeiros municípios formados, ou nunca 

se chegou a desenvolver a monocultura do café ou adotou-se, a partir da-

quela época, a policultura. 0 percentual de apenas 14,5% para Sao José 

da Boa Vista, 21,3% para Santo Antonio da Platina, indica, naquelas áreas 

a diversificação da cultura, voltada para o cultivo do milho, arroz,fei-\ 
jao, etc. (Anexo n9 4). 
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Apesar dos dados coletados, nao se pode, portanto, tratar a região, 

naquela época, como monocultura do café. 

No contexto estadual, porém, a área de 23.006 ha cultivados com ca-

fé, representava 96,6% da área total cultivada com esse produto, no Es-

tado, o que mostra, por si sõ, a localizaçao do Norte paranaense como 

representativa daquele produto de exportaçao. 

De acordo com os dados do recenseamento de 1920 — ano agrícola 1919/ 

1920 — a ãrea total cultivada na região era de 61.128 ha, assim distri-

buídos: 
QUADRO N9 23 

3) Distribuição da ãrea em culturas - Regional - 1920 

Culturas Temporárias Ãrea Total 
(ha) % 

Milho 24.509 40,1 

Feijão 7.669 12,5 

Arroz 2.459 4,0 

Algodão 1.960 3,3 

Cana-de-Açúcar 934 1,5 

Trigo 112 0,2 

OUTROS 443 0,8 

TOTAL 38.076 62,4 

Permanentes: Café 23.006 37,6 

TOTAL GERAL 61.082 100,0 

FONTE: D.G.E. - Recenseamento Geral. 1920 - Paraná. 
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Ve —se que, para o ano agrícola de 1919/20, a cultura mais explorada 

ou com maior área a ela dedicada era a de milho, abrangendo 40,1% da 

área total cultivada; as demais culturas sao pouco significativas, tendo 

aquelas funções descritas anteriormente, ou seja, de um comercio mais 

imediato ou para prover a própria subsistencia. Presume-se que assim te-

nha sido para aquela época, pois, é a partir daí que a cultura cafeei-

ra começa a expandir-se, dominando a região, em direção do extremo-norte. 

Evidentemente, deve-se levar em conta que as primeiras áreas colonizadas 

nessa região, por vários fatores: agrológicos, meios de transportes e 

comunicações e pelo próprio carãter — sempre inconstante que tem a cul-

tura da rubiãcea — em busca de terras novas, provocam a substituição 

grativa do café por outras culturas. 

Dada a importância que assume a cultura do café na região, nada pa-

rece mais adequado do que apresentar alguns dados sobre a estrutura re-

gional da cafeicultura. 
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PARTE II 

ESTRUTURA REGIONAL DA CAFEICULTURA 

Os dados levantados para a região, que serão mostrados abaixo, 

permitem uma visão mais ampla de como estava estruturada a cafeicultura 

do Norte Pioneiro paranaense, e o que ela representava. 

Da analise da produção total do café, numero de árvores e número 

de propriedades cafeeiras para os anos de 1920 e 1940, pode-se constatar 

que houve grande crescimento daquela cultura, para quase todos os muni-

cípios da região (Ver anexo n? 5). A exceção que se verifica incide 

justamente sobre Venceslau Brás — município que engloba, a partir de 

1935, o de Sao José da Boa Vista —, este último, o mais antigo da re-

m O A fc>* 

1) Produção total, número de árvores e número de propriedades 

0 quadro a seguir apresenta a produção total em toneladas, número 

de árvores e propriedades cafeeiras nos anos de 1920 e 1940. 

Tais dados correspondem ao ano agrícola de 1919/20 e 1939/40, res-

pectivamente. 



QUADRO N9 24 

1) Produção total de cafe, número de arvores e de propriedades cafeeiras - 1920/1940 - Região - Estado 

ITEM 

1920 1940 1920 - 1940 

ITEM total re-
gião Norte 
Velho 

total 

Estado 

% sobre 
o 

total 

total re-
gião Norte 
Velho 

total 

Estado 

% sobre 
o 
total 

Crescimento 

absoluto % 

Prod, total (ton.) 4.902 . 5.086 96,38 66.509 71.091 93,55 1.356 

N9 de árvores (ton.) 13.803.272 14.287.666 96,61 50.910.610 75.561.729 67,38 369 

N9 de propriedades 475 1.215 39,09 3.206 5.274 60,79 675 

FONTE: IBGE - Censo Agrícola - Estado do Paranã - 1940. p. 262-263. 
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De acordo com os resultados constantes do quadro, em 1920, existiam 

nos seis municipios da região, 475 propriedades agrícolas que se dedica-

vam, em maior ou menor proporção, ã cafeicultura, apresentando apenas 

39,09% do total existente no Estado. 

0 número de arvores, nesse ano e região, atingiram a 13.803.272 de 

pés, correspondendo a 96,61% do total do Estado principalmente verifi-

cando-se que 96,38% da produção cafeeira foi dali extraída. 

Comprando-se os dados entre o período de 1920-1940, constata-se que 

houve um enorme crescimento absoluto para os três itens. Enquanto a pro-

dução total de café para a região entre aqueles anos, cresceu em propor-

çoes gigantescas, atingindo o percentual de 1.356%, o número de arvores 

teve um aumento absoluto da ordem de 317% e o número de propriedades 

atingiu 674%. 

Embora, ja em 1935, tenham aparecido novos municípios produtores de 

café, mais ao extremo-Norte (Londrina, Sertanõpolis, etc.) o representa-

tivo da cultura cafeeira paranaense pertence ã região do Norte Pioneiro. 

2) Ãrea total das propriedades cafeeiras e sua distribuição - Regional 
1940. 

De acordo com os dados obtidos através do D.N.C., a ãrea total das 

propriedades cafeeiras dos municípios abrangidos pela pesquisa, se ele-

vava, em 1940, a 394.344 ha o que corresponde a cerca de 70,0% da ãrea 

total do Estado. A area cultivavel, ou com outras culturas atingia a 

80,5% das propriedades cafeeiras do Estado (anexo n9 6). 

Para a região em estudo, a ãrea total das propriedades cafeeiras, 

a ãrea total do cafe, em matas, cultivavel ou com outras culturas e as 

nao especificadas, apresentam as seguintes cifras. 
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QUADRO N? 21 

Ãrea total das propriedades cafeeiras e sua distribuição - Regional. 1940 

ITEM 
área total 

das 
proprieda-

des 

área total 
do 

Estado 
% 

região e 
Estado % 
entre 
a área 

(ha) % 
Região 

área em cafeeiros 80.030 111.397 19,8 71,8 20,3 

área em matas 181.996 286.920 51,0 63,4 46,1 

área cultivável 132.084 164.115 29,1 80,5 33,5 

área com cultura 
nao especificada 224 449 0,1 50,3 0,1 

T O T A L 394.334 562.881 100,0 70,0 100,0 

FONTE: Anuario Estatístico do Cafe - DNC - IBC - 1942 

Daí se conclui que, para a região, da área total das propriedades 

cafeeiras, a área em cafeeiros representava apenas 20,3%, enquanto a área 

em matas perfazia 46,1%; a cultivável ou com outras culturas correspon-

dia a cerca de 33,5% e a corn cultura nao especificada a 0,1%. 

Observando o anexo n? 6, constata-se que apenas aqueles municipios 

de formaçao mais recente, Cambará, Bandeirantes e Cornélio Procopio, de-

dicavam maior área de suas propriedades äs culturas do café. Apesar,con-

tudo, de estas haverem crescido muito, as áreas conservadas em matas, 

em quase todos os municípios, no ano de 1940, eram bastante altas, per-

fazendo, em alguns deles, quase a metade da área total. 
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3) Extensão e distribuição das propriedades segundo a área 

Pela extensão das propriedades, pode-se verificar se, .na região, 

predominavam pequenos ou grandes propriedades. Os dados do Censo de 1920 

computaram as propriedades a partir de menos de 41 ha, nao havendo, por-

tanto, condiçoes de saber qual realmente era a extensão dessas proprie-

dades com menos de 41 ha. 

A construção do quadro a seguir, segue o critério adotado pelo cen 

so, no referido ano agrícola. 



QUADRO N? 26 

Extensão e distribuição das propriedades segundo a ãrea. 1920 

N9 de propriedades segundo a extensão territorial (ha) 
Municípios 

total 
de 
41 
(ha) 

de 
41 a 
100 

101 
a 
200 

201 
a 
400 

401 
a 

1.000 

1.001 
a 

2.000 

2.001 
a 

5.000 

5.001 
a 

10.000 

10.001 
a 

25.000 

25.001 
e 

mais 

Carlõpolis 69 15 13 15 9 13 3 1 - - -

Jacarezinho 242 52 77 45 31 22 10 3 2 - -

R. Claro 368 122 140 66 24 10 3 3 - - -

S.A. Platina 400 167 119 64 26 11 8 4 - 1 -

S.J.B. Vista 770 319 261 118 47 24 - 1 - - -

Tomazina 400 48 132 100 53 49 9 6 3 - -

T O T A L 2.249 723 742 408 190 129 33 18 5 - -

FONTE: Censo Econômico de 1920 - D.G.E. 



Continuação do Quadro n? 26 

Ãrea média das propriedades. 1920 

Ãrea média, em ha das propriedades 
Municípios de 

41 
(ha) 

41 
a 
100 

101 
a 
200 

201 
a 
400 

401 
a 

1.000 

1.001 
a 

2.000 

2.001 
a 

5.000 

5.001 
a 

10.000 

10.001 . 
a 

25.000 

25.001 
e 

mais 

Carlõpolis 23 80 142 240 622 1.352 3.535 - - -

Jacarezinho 28 67 134 276 655 1.324 2.380 6.071 - -

Ribeirão Claro 22 71 147 277 648 1.368 2.559 - - - • 

S.A. da Platina 22 64 137 263 605 1.350 3.327 - 16.620 -

S.J.B. Vista 23 66 133 . 275 592 - 3.073 - - -

Tomazina 29 70 147 266 579 1.457 3.097 6.812 - -

.... T O T A L - - - - - - - - - -

FONTE: Censo Econômico de 1920 - D.G.E. 
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4) Numero de propriedades rurais segundo as classes de área 

No que tange a distribuição, segundo a ãrea das propriedades agrí-

colas (inclusive as nao cafeeiras) dos municípios abrangidos pelo traba-

lho, a situaçao apurada, em 1920, foi a seguinte: 

QUADRO N9 27 
k 

Número de propriedades rurais segundo a classe de ãrea. 1920. Regional 

Classe de área n? de 
prop. % 

ãrea total 
(ha) % 

De 41 ha 723 32,14 16.888 4,3 

De 41 a 100 742 33,00 50.221 12,5 

De 101 a 200 408 18,14 57.024 14,2 

De 201 a 400 190 8,45 51.013 12,7 

De 401 a 1.000 • -v - , .129 , 5,75 78.210 19,5 

De 1.001 a 2.000 33 1,46 45.313 11,3 

De 2.001 a 5.000 18 0,80 53.315 13,3 

De 5.001 a 10.000 5 0,22 32.578 8,1 

De 10.001 a 25.000 1 0,04 16.620 4,1 

De 25.001 a mais - - - -

T O T A L 2.249 100,00 401.182 100,0 

FONTE: Censo Agrícola - 1920 - IBGE. 

Como se observa, 65,14% das propriedades possuíam áreas até 100 ha, 

e apenas 2,52% das propriedades contavam com área além de 1.001 ha. Em 

relaçao ã ãrea total,para as propriedades até 100 ha, o percentual cor-

respondia a 16,8%; 46,4% compreendia áreas até 1.000 ha, e 36,8% áreas 

até 25.000 ha. 
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Verifica-se, pelo quadro acima que, das 2.249 propriedades, 57 com 

áreas superior a 1.000 ha, englobavam, 36,8% da ãrea total da região. 

Considerando-se grande propriedade, aquela com ãrea superior a 1.000 

ha, verifica-se que, na região, predominava a pequena propriedade, re-

presentando estas 94,48% do total e aquelas com ãrea superior a 1.000 ha, 

2,52%. 

Por outro lado, a representação da ãrea média, daquelas proprieda-

des em hectares, demonstra que a ãrea de uma propriedade apenas, no caso 

de Santo Antonio da Platina, era superior ã área de 286 propriedades com 

menos de 41 a 100 ha. Tal fato evidencia, portanto, a existência de pro-

priedades de grande extensão territorial. Assim, paralelamente as nume-

rosas propriedades de pequena ãrea, existiam, em numero pequeno, algumas 

propriedades de áreas extensas. 

QUADRO N9 28 

5) Distribuição das propriedades cafeeiras segundo o tamanho dos cafe-
zais - 1940. 

Tamanho dos cafezais 

Norte 
do PI 

/elho 
l 

Demais propriedades 
do Estado 

Tamanho dos cafezais n? de 
prop. % 

n? de 
prop. % total % reg. 

Até 500 cafeeiros 203 6,4 48 2,3 251 80,8 
De 501 a 1.000 322 10,1 101 4,9 423 76,1 
De 1.001 a 5.000 1.215 37,9 860 41,6 2.075 58,5 
De 5.001 a 10.000 626 19,5 645 31,2 1.271 49,2 
De 10.001 a 25.000 517 16,1 348 16,8 865 59,7 
De 25.001 a 50.000 157 4,9 53 2,6 210 47,7 
De 50.001 a 100.000 93 2,9 8 0,4 101 92,0 
De 100.001 a 500.000 68 2,1 4 0,2 72 94,4 
De mais de 500.000 5 0,1 1 - 6 83,3 
T O T A L 3.206 100,0 2.068 100,0 5.274 60,7 

FONTE: Departamento Nacional do Café - 1940 (D.N.C.) 
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Como se observa, 16,5% das propriedades cafeeiras do Norte Velho pa-

ranaense possuíam, em 1940, cafezais de menos de 1.000 pés; 57,5% pos-

suíam cafezais de 1.000 até 10.000 pés; 21,0% de 10.000 até 50.000 pés; 

e 5,1% entre 50.000 e mais de 500.000 pés (anexo n9 7). 

Por outro lado, ve-se que, para as demais propriedades dos cafeei-

ros do Estado, 7,2% possuíam cafezais de menos de 1.000 pés; 72,8% entre 

1.000 e 10.000 pés; 19,4% entre os 10.000 e 50.000 pés; e 0,6% de 50.000 

a mais de 500.000 pés. Mesmo nao se tendo dados sobre o número de cafe-

eiros para cada tamanho dos cafezais, é possível deduzir, pelas cifras 

do quadro acima, que metade dos cafeeiros existentes no Estado estava 

concentrada em mais ou menos 166 propriedades, ou seja, em cerca de 5,1% 

das propriedades. 0 fenômeno da concentração, porém, só seria perfeita-

mente comprensível com a existência daqueles referidos dados. 

Verifica-se, também, que as propriedades cafeeiras com grandes 

plantações, ou cafezais acima de 50.000 pês e atingindo mais de 500.000 

estavam quase na totalidade localizadas nessa região, representando 

92,7% da existente no Estado. 

6) Distribuição por idade dos cafeeiros 

Varias conclusoes sobre a estrutura e a evolução da cafeicultura pa-

ranaense podem ser extraídas da análise da distribuição por idade dos 

cafezais. A distribuição, para o ano de 1940, segundo os dados do Depar-

tamento Nacional do Café, resume-se no quadro a seguir: 
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Distribuição etária dos cafeeiros - 1940 - Regional 

I D A D E 
Total da região Total do Estado % 

I D A D E 
n9 de pés % n9 de pés % Entre os 

n9s de pés 
De - 4 anos 8.821.444 20,2 22.327.418 36,3 39,5 

De 4 a 8 12.251.170 28,0 16.113.100 26,2 76,0 

De 8 a 20 16.090.148 36,7 16.338.248 26,6 98,4 

De 20 a 40 6.411.740 14,6 6.411.570 10,5 100,0 

De + de 40 193.570 0,5 193.570 0,4 100,0 

T O T A L 43.768.612 100,0 61.434.076 100,0 71,2 

FONTE: Anuario Estatístico do Café - IBC - 1942 

A distribuição etária dos cafeeiros nao permite uma visão completa 

da evolução da cafeicultura, porquanto nada informa sobre o número de pés 

de café plantados no passado. Nao obstante, certas indicações, bastante 

expressivas, sobretudo no que se refere ao passado recente, podem ser 

obtidas pelo seu exame. 

Em primeiro lugar, pode-se observar que 62,5% dos cafeeiros exis-

tentes no Paraná, em 1940, possuíam idade inferior a 8 anos, isto é, ha-

viam sido plantados entre 1934/38. Esta cifra evidencia que, a partir 

desse período, teve início o deslocamento da cafeicultura, para as zonas 

novas do Norte do Estado. 

Verifica-se, por outro lado, que, dos cafeeiros que, em 1940, pos-

suíam entre 8 e 20 anos — tendo sido plantados entre 1922/1933, 98,4% 

pertenciam ã região em estudo; e dos que possuíam acima de 20 anos ate 

considerados velhos (idade superior a 40 anos) — plantados entre fins 
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do século passado até 1921, 100% pertenciam, também ao Norte Pioneiro pa 

ranaense. Isso, naturalmente, indica que, até por volta de 1940, a ca-

feicultura paranaense se desenvolveu predominantemente na atual região 

chamada Região Norte Pioneiro do Estado. 

7) Rendimento dos cafezais 

Os resultados fornecidos pelos dados do Censo Agrícola - Estado do 

Paraná, permitiram destacar as seguintes informaçoes sobre o rendimento 

da cafeicultura da região em 1940. 

QUADRO N? 30 

Rendimento da cafeicultura - 1940 - Regional 

item Norte Velho do Paranã 

Produção dos cafeeiros adultos (sacas) 1.108.483 

Tonelada de café beneficiado 66.509 

N9 de cafeeiros adultos (1.000 pés) 4.811.550 

Rendimento em quilo mil pés 1.382.3 

0 exame sumário desses dados revela de imediato o rendimento médio 

bastante elevado alcançado pela cafeicultura paranaense de 1.382 kg por 

mil pés, em média (anexo 8). Esse rendimento, segundo pesquisa feita 
74 -pelo IBC - OEA , e altamente significativo, pois nao encontra paralelo 

na história recente da cafeicultura brasileira. 
74INSTITUT0 BRASILEIRO DO CAFË. Cafeicultura no Paraná. Rio de Janei-

ro, Departamento Econômico, 1962, p. 62. 
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A pesquisa acima citada apresenta dados dos relatórios da CEPAL/ 

FAO, segundo os quais em 1958, o rendimento dos cafezais adultos em Sao 

Paulo era 543 kg por mil pés. 
75 

Em 1961, uma pesquisa feita pelo IBC , constatou que o rendimento 

médio da cafeicultura mineira era apenas de 348 kg por mil pés; no Espí-

rito Santo, de apenas 209 kg por mil pés; enquanto para o Paranã, atin-

gia 1.091 kg por mil pés. Dentre as regiões do Estado do Paranã, a mais 

produtiva era o Norte Velho, com um rendimento médio de 1.358 kg por mil 

pés. Verifica-se, portanto, que a produtividade alcançada pela cafeicul-

tura da região do Norte Velho paranaense, já era, em 1940 bastante ele-

vada e pelos dados apresentados, em 1961, data da pesquisa do IBC foi 

essa região que atingiu o maior rendimento médio da produção de café do 

país. 

Ë verdade que o ano de 1940 e 1961 foram excepcionais para a cafei-

cultura paranaense correspondendo ao período de alta produção. Nos anos 

anteriores nao se registrou produtividade tao elevadas. Pela pesquisa do 

IBC, em 1960, a produtividade média da cafeicultura paranaense, teria 

sido 31% menor que a alcançada em 1961 - nao obstante se tratasse de um 

ano climáticamente favorável ã produção da rubiãcea: 757 kg por mil pes; 

ainda assim, o rendimento de 1960 foi considerado bastante elevado. 

8) Valor e despesa dos estabelecimentos rurais 

Os dados sobre a produção e despesa dos estabelecimentos rurais da 

região, para o ano agrícola de 1939/40, apresentados no quadro a seguir, 

demonstram o carãter eminentemente agrícola dessa area; possibilitam, 

ainda, extrair daí uma série de outros indicadores, tais como: o quanto 
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se despendia em salarios, em maquinários, transportes, etc; pode-se, 

também, verificar o saldo positivo entre aqueles itens-produçao e despe-

s a . £ 

Para a região do Norte Velho paranaense apurou-se o seguinte: 

QUADRO N? 31 

Produção e Despesa dos estabelecimentos rurais - 1940 - Regional 

Produção-Valor (Cr$ 1.000) % Despesa-Valor (Cr$ 1.000) % 

Extrativa 1.289 1,3 Salários 38.155 83,0 

Agrícola 84.687 88,0 Adubos 336 0,7 

Animal e de origem 
animal 10.296 10,7 Aquis. Maq. 1.507 3,3 

T O T A L 96.272 
- . 

100,0 Aquis. Anim. 1.491 3,2 

Trans, e impôs. 4.488 9,8 

T O T A L 45.977 100,0 

FONTE: Censo Agrícola - Paraná. 1940 - IBGE. 

Como se observa, do valor total da produção, 88% sao fruto das ati-

vidades agrícolas, enquanto 10,7% resultam do animal e derivados, res-

tando, para a extrativa, 1,3%. Verifica-se, também, que, entre o valor 

produzido e a despesa efetuada, o saldo positivo, ou seja, o lucro re-

presenta 52,3%, enquanto a despesa atinge 47,7%. 

Nas despesas apuradas, 83% sao destinados a salarios; 9,8% a trans-

portes e impostos; 0,7% a adubos, etc.; 3,3% ã aquisiçao de máquinários 

e 3,2% a aquisiçao de animais (ver anexo n? 9). 
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Depreende-se, por esses dados, que o valor quase absoluto da produ-

ção é obtido, através das atividades agrícolas. 

Evidencia-se, por outro lado, que o valor-despesa, também em sua 

quase totalidade, era destinado a. mao-de-obra assalariada, maquinarios, 

transportes e adubos, estando estes diretamente ligados àquelas ativida-

des agrícolas. 
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PARTE III 

CARACTERÍSTICAS DAS PROPRIEDADES RURAIS 

As propriedades rurias podem ser analisadas através de suas carac-

terísticas principais: modalidade de exploraçao; propriedade do imóvel; 

qualidade do responsável pela exploraçao; Regime de exploraçao; emprego 

de mao-de-obra; emprego do capital e valor das propriedades, como segue: 

1) Modalidade de exploraçao: 

Os dados sobre a modalidade de exploraçao das propriedades rurais, 

são apresentados a partir do censo agrícola de 1940, com a seguinte di-

visão: Agricultura, Agropecuária, Pecuária e outras modalidades de ex-

ploraçao s Todos esses itens foram classificados em pequena ou grande es-

cala, apurando-se para a região: 

QUADRO N9 32 

Estabelecimentos rurais, modalidade de exploraçao e area 

Modalidade de 
Exploraçao 

estab. 
rurais área (ha) 

% 
do Estado 

% 
ãs áreas 

Agricultura 2.154 140.894 24,5 17,3 

Agropecuária 5.879 499.773 66,6 61,3 

Pecuaria 548 160.577 6,2 19,8 

Outras modalidades de 
exploraçao 238 11.397 2,7 1,4 

T O T A L 8.819 812.713 100,0 100,0 

FONTE: Censo Agrícola - Paraná - 1940 - IBGE. 



HISTÓRIA 

Observa-se, pelas cifras acima, que tanto o numero de estabeleci-

mentos rurais, como a respectiva área, perfaziam, em 1940, mais de 60% 

da ãrea explorada e das propriedades existentes; a agricultura represen-

tava 24,5% das propriedades e 17,3% da área; a agropecuária perfazia 

66,6% e 61,5%;a pecuária 6,2 e 19,8% e outras modalidades de exploraçao 

2,7% e 1,4% respectivamente. 

2) Propriedade do Imóvel 

Estão elas apresentadas, a partir do censo agrícola de 1940 confor-

me se segue: 

Imóveis de propriedade individual: 

a) de brasileiro nato; 

b) de brasileiro naturalizado; 

c) de estrangeiros. 

Imóveis de propriedade em condomínio; 

Imóveis de propriedade de pessoa jurídica; 

Imóveis de propriedade do governo; 

Imóveis de propriedade nao declarada. 

A construção do quadro n? 33, para a região, somente com os dados 

sobre os imóveis de propriedade individual, se explica pelo fato de te-

rem sido omitidos pelo Censo os dados sobre os demais itens, a fim de 

evitar individualizaçao: 
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QUADRO N9 33 

Área de propriedade do imóvel - 1940 - Regional 

Propriedade do Imóvel n? de pro-
priedade área (ha) % das pro-

priedades 
% da 
ãrea 

Brasileiro Nato 6.343 515.975 71,9 63,5 

De brasileiro naturalizado 446 40.871 5,1 5,0 

De estrangeiro 1.001 68.242 11,3 8,4 

Total 7.790 625.088 88,3 76,9 

Total Geral Região 8.819 812.713 11,7 23,1. 

FONTE: Censo Agrícola - Parana - 1940 - IBGE 

Verifica-se, portanto, que, do total das propriedades rurais da re-

gião, 71,9% estavam nas mãos de brasileiros natos; 5,1% pertenciam a bra-

sileiros naturalizados: 11.3% a estrangeiros e os 11.7% estavam distri-

buídos para os outros itens já citados. Da ãrea daquela propriedades in-

dividuais, 63,5% pertenciam a brasileiros natos; 5,0% a naturalizados e 

8,4% a estrangeiros, perfazendo 76,9% do total da ãrea das propriedades 

existentes na região. 

3) Qualidade do responsável pela exploraçao das propriedades 

Pela análise deste item, pode-se verificar qual era a condição dos 

responsáveis das propriedades rurais. Constata-se, assim, que tanto para 

1920 como para 1940-1950, as propriedades eram exploradas pelos proprie-

tários, administradores e arrendatários, sendo insignificantes os casos 

de exploraçao por ocupantes, isto ocorrendo somente a partir de 1940. 

Segundo os dados dos Censos de 1920 a 1940, a situação era a se-

guinte: 
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QUADRO N? 21 

Qualidade do responsável pela exploração - Regional - 1920/1940 

Qualidade do Res-
ponsável pela ex-
ploraçao 

1920 1940 1950 Qualidade do Res-
ponsável pela ex-
ploraçao 

n? de 
proprie-
dades 

% 
n? de 
proprie-
dades 

% 
n9 de 
proprie-
dades 

% 

Proprietário 2.111 93,9 6.675 75,7 7.532 79,3 

Administrador 106 4,7 948 10,8 962 10,1 

Arrendatários 32 1,4 1.103 12,5 750 7,9 

Ocupante - - 68 0,7 249 2,6 

Outras modalidades - - 25 0,3 - 0,1 

T O T A L 2.249 100,0 8.819 100,0 9.499 100,0 

FONTE: Censos Agrícola - Paraná - 1920/40/50 - IBGE 

Ve-se qué, eiu 1920, a esmagadora maioria das propriedades, era ex-

plorada pelos seus proprietários, representando 93,9% do total; 4,7%, 

por administradores e 1,4%, por arrendatários. Em 1940, constata-se o au-

mento de 6,1% para os administradores em relaçao ao ano de 1920, de 11,1% 

para os arrendatários. 

Surgem, ainda, os ocupantes, representando eles 0,7% e 0,3% para 

outras modalidades nao especificadas. 

A existência de administradores, apesar de pequena, e o aumento ve-

rificado para aqueles períodos intercensitãrios, revela a persistencia 

de "habitat", de absentismo de alguns proprietários. Por outro lado, de-

vido ao crescimento do numero de arrendatários, supoe-se que fosse mais 

vantajoso ao proprietário arrendar as terras do que cultiva-las. Para 

1920, os dados mostram a alteraçao nos quadros anteriores. Assim,verifi-

ca-se que o número de proprietários que exploravam suas terras cresceu; 
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o número de arrendatarios caiu a 7,9%; o de ocupantes aumentou, passan-

do de 0,7% a 2,6% e o de administrador permaneceu entre os 10,0%. 

4) Regime de exploraçao 

Os regimes de exploraçao predominantes nas propriedades rurais da 

região, para 1940 e 1950, eram: exploraçao por colonos, por famílias de 

proprietários (permanentes) e por diaristas (temporários). 

0 quadro abaixo, dá idéia de como se comportava a exploraçao das 

propriedades da região. 

QUADRO N9 35 

Regimes de exploraçao - Regional - 1940/1950 

Categorias 
1940 1950 

Categorias 
Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total 

Fam. de prop. 16.451 4.013 20.464 21.089 8.568 29.657 

Colonos 32.827 7.595 40.422 35.815 11.479 47.294 

Diaristas - - 2.187 10.683 2.482 13.165 

T O T A L 49.278 11.608 63.073 67.580 22.529 90.116 

FONTE: Censo Agrícola - Paraná - 1940/1950 - IBGE 

Observa-se, de imediato, o predomínio dos colonos sobre as demais 

categorias. Pelo percentual, pode-se visualizar melhor: 
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QUADRO N? 21 

Distribuição percentual das categorias de exploração. 1940/50. Regional 

1940 1950 
Categorias % do total sexos 

sobre total de 
% do total sexos 
sobre total de 

Famílias 32,4 32,9 

Colonos 64,1 52,5 

Diaristas 3,5 14,6 

T O T A L 100,0 100,0 

Vê-se que, do total da mao-de-obra nas propriedades rurais em 1940, 

64,1% eram apresentados por colonos. Demonstra-se, por outro lado, que 

é onde se dã a exploraçao da ãrea por colonos e diaristas. Observa-se, 

ainda, que, para 1950, cresceu o numero de diaristas em prejuízo do co-

lono. Nessa época, iniciaram-se as transformações que iriam ocorrer pos-

teriormente, ou seja, a substituição da mao-de-obra permanente pela 

temporaria. Nas propriedades de menor porte predominavam a exploraçao 

familiar e a parceria. Verificou-se para a região, naquele período in-

tercensitário, a inexistência ou talvez a inexpressividade dos parcei-

ros, e outras formas introduzidas na década de sessenta do século XX. 

5) Emprego da mao-de-obra na cafeicultura 

De acordo com os resultados obtidos através dos dados do Departa-

mento Nacional do Café, em 1940, viviam nas propriedades cafeeiras da 

região 72.745 pessoas em carãter permanente. Dessa cifra, 26.497 pes-

soas eram adultas do sexo masculino; 22.061 adultas do sexo feminino; 
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12.701 menores do sexo masculino e 11.486 menores do sexo feminino. 

É interessante examinar como se distribui a mao-de-obra permanen-

te, ocupada nas -propriedades cafeeiras da região em relaçao ao Estado, 

para ambos os sexos e idade. Os resultados apurados sao os seguintes: 

QUADRO N? 37 

Pessoal permanente da cafeicultura - 1940. Região - Estado 

Idade Masculino Feminino Total Região Total Estado 

Adultos 26.497 22.061 45.558 67.827 
Menores 12.711 11.486 24.187 32.523 

Total Região 39.198 33.547 72.745 -

Total Estado 54.187 46.163 - 100.350 

FONTE: D.N.C. - l.tí.C. - ly42 

Como se ve, as propriedades cafeeiras do Norte Pioneiro eram as que 

maior volume de mao-de-obra empregavam, evidenciando aqueles dados, que 

a cultura do café estava concentrada, principalmente, naquela região do 

Estado. 

Algumas porcentagens expressivas, extraídas desses dados, apresen-

tam-se no quadro a seguir: 
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QUADRO N? 21 

Distribuição percentual do pessoal permanente na cafeicultura - 1940 

* Sexo Masculino Sexo Feminino 

Sobre adultos 67,6 65,7 

Sobre menores 32,4 34,3 

Sobre ambos os sexos 53,9 46,1 

Do Total Reg. sob. do Total R. 54,6 45,4 

Sobre o Estado 72,3 72,6 

Como se observa, o total de pessoas do sexo masculino empregadas 

nas propriedades cafeeiras, 67,6% eram adultas; 32,4% eram menores; pa-

ra o sexo feminino 55,7% eram adultas e 34,3% menores. 0 numero de adul-

tos de ambos os sexos, perfazia 53,9% do total empregado, o de menores 

correspondia a 46,1%. Esta ultima cifra demonstra o emprego da mao-de-

obra, bastante elevado, para aquela populaçao de baixa idade; fato que 

evidencia, por si só, a composição da populaçao ativa. Ainda se ve que, 

do total da populaçao empregada na região, 54,6% eram do sexo masculi-

no, 45,4% do sexo feminino. Essa mao-de-obra permanente representava 

cerca de 72,5% do total da populaçao existente nas propriedades cafeei-

ras do Estado. 

6) Emprego de capital: 

Os dados apurados para a região, embora incompletos, servem para 

dar uma idéia do grau do emprego de capital nas propriedades cafeeiras 

da região, e correlacionã-los com os do Estado. Especificamente, conse-
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guiram apurar-se dados sobre o capital invertido em terras, em edifí-

cios, e em maquinãrios, referentes ao ano de 1940, conforme se verifica 

no quadro abaixo': 

QUADRO N? 39 

Emprego de capital nas propriedades cafeeiras - Regional - 1940 

Capital 
Investido 

total em Cr$ 
Região 

total em Cr$ 
do Estado 

% total capi-
tal sobre 

relaçao entre 
a Reg. e Est. 

Em terras 141.560.000 209.186.000 76,9 67,7 

Em edifícios 31.043.000 40.615.000 16,8 76,4 
Em maquinã-
rios 11.566.000 12.020.000 6,3 96,2 

T O T A L 184.169.000 261.822.000 100,0 70,3 

FONTE: D.N.C. - IBC - 1942 

A julgar por esses dados, o investimento de capital em terras de 

propriedades cafeeiras, era bastante elevado, representando cerca de 

76,9% do total aplicado. 

Observando, em relaçao ao Estado, enquanto o emprego de capital em 

terras decrescia, o invertido em maquinãrios globalizava 96,2%. Este 

ultimo dado sugere a hipótese de que o emprego de capital, era aplicado 

nas propriedades cafeeiras do Norte Pioneiro. Por outro lado, nota-se 

que as áreas novas do Norte do Estado já estavam sendo adquiridas e ex-

ploradas uma vez que 32,3% do capital invertido em terras pertenciam a 

outras partes do Estado. 

De um modo geral, constata-se que, do total dos investimentos fei-

tos no Estado, para 1940, 70,3% foram aplicados no Norte Pioneiro para-

naense. 
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7) Valor das propriedades pelos bens imóveis e outros bens - 1940/50 

Através do valor das propriedades, segundo seus bens imóveis e ou-

tros bens, podem-se obter indicadores significativos. Assim, -é possível 

verificar em que medida os outros bens correspondiam aos bens imóveis. 

Cabem ainda indagações como: teria a propriedade sua valorizaçao apenas 

em função da terra? ou, as melhorias nelas contidas representavam algu-

ma coisa? 

Os dados apresentados a seguir, referem-se ao anos de 1940/50 para 

o total da região. 

QUADRO N? 40 

Valor das propriedades pelos bens imóveis e outros bens. 1940/50. Re-
gional. 

1940 1950 
BENS Valor das 

Propried. 
Cr$ 1.000 

% entre 
o total 

Valor das 
Propried. 
Cr$ 1.000 

% entre 
o total 

Bens imóveis - Total 227.049 87,6 2.646.860 95,5 

Terras 176.323 68,0 2.265.833 81,8 

P. e construçoes 50.706 19,6 381.027 13,7 

Outros bens - Total 
Maquinãrios 
Outras maquinas 
Veículos e animais 

32.199 
6.384 

25.815 

12,4 
2,5 

9,9 

124.027 
20.071 
13.304 
91.183 

13,7 
0,7 
0,5 
3,3 

T O T A L 259.248 100,0 2.771.418 100,0 

FONTE: Censos Econômico - Paraná. 1940/1950. IBGE 

Pelo que se observa, para o ano de 1940, os bens imóveis represen-

tavam 87,6% do valor total das propriedades; as terras totalizavam 68,0% 

daquele valor, enquanto os prédios e construçoes perfaziam 19,6%. Veri-
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fica-se, portanto, que os outros bens, classificados em maquinãrios e 

animais, representavam apenas 12,4% do valor das propriedades. 

Os dados para 1950, sao bastante significativos: verifica-se,atra-

vés daquelas cifras, que 81,8% do valor das propriedades pertenciam ãs 

terras; os prédios e construçoes representavam 13,7% daquele valor, e 

os outros bens perfaziam apenas 4,5%. 

Segundo MONBEIG7^, os proprietários nao visavam ã exploraçao de 

sua terras, "que sao para eles em emprego de capital, que renderã no 

futuro, isto é, quando as vias de comunicações ali chegaram, quando au-

mentar a densidade de populaçao, quando os preços dos produtos agríco-

las aumentarem o que ocasionaré grande procura de terras". 

Isto tem importância, porque significa que a terra nao' desbrava-

da, passando por diversas mãos, valoriza-se antes de ser cultivada, e 

esta valorizaçao pesara na economia do pioneiro, porque e ele quem por 

ultimo farã as despesas de uma serie de felizes especulações. 

MONBEIG, Pierre. As estruturas da faixa pioneira paulista.B.geogr., 
Rio de Janeiro, 11 (116):488-489, set./out. 1953. 
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CONCLUSÃO 

No decorrer* deste trabalho, foram analisados os fatores que con-

tribuíram para a formaçao e a ocupaçao efetiva da região do Norte Pio-

neiro do Parana. 

Levando em consideração que este processo teve início em meados 

do século passado, mas que somente adquiriu expressão com o estabeleci-

mento efetivo populacional e a ocupaçao real do solo, nas primeiras dé-

cadas do século XX, podem ser destacados, assim, os pontos que pareceram 

ser os mais característicos nesta análise. 

Ficou evidente, durante o trabalho, que os fenômenos economicos es-

tão intrínsecamente ligados a expansao do povoamento, pois, em função 

da conjuntura econômica da época, comprovou-se a existencia de uma con-

tinuidade no processo de procura de regiões ou área ate então novas e, 

portanto, a desbravar, para aproveitá-las, tanto no sentido de explo-

rá-las economicamente, como para serem usadas com o fim de especulaçao 

de terras. Assim, o objetivo inicial que era a exploraçao agrícola atra. 

vés da monocultura cafeeira—produto altamente rentável— por razoes das 

características fisiográficas, naquelas primeiras áreas ocupadas na re-

gião, nao teve êxito. 

0 desenvolvimento mais acelerado e intenso da região em estudo, a 

partir do início do presente século, está estreitamente vinculado aos 

fenômenos geográficos, a política economica nacional e, nesta ultima, 

atuou de modo eficaz, a política da restrição ao plantio do café, esta-

belecida pelo Convênio de Taubatê (1906), o que levou os produtores pau-

listas e mineiros a estenderem suas plantações as área nao incluídas 
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por aquelé Convenio, e estas áreas seriam entre outras, o Norte do Pa-

raná, mais próximas daqueles Estados. 

A penetraçao do transporte ferroviário, delineou não só o caminho 

a seguir, como também estabeleceu o ponto de parada. Verificou-se, por-

tanto, que, de um lado, as fazendas com suas sedes, e, de outro, a es-

taçao ferroviária, foram os motivadores da urbanizaçao regional. Essa 

urbanizaçao, contudo, deve ser entendida em termos, pois nao se pode 

falar aqui de urbanizaçao no sentido estrito e complexo desse processo. 

Constatou-se um crescimento populacional representativo, após o 

início deste século, o qual está vinculado, em razao direta, as migra-

ções internas e nao ao crescimento vegetativo, como se conclui através 

dos dados apresentados no corpo do trabalho. 

Em relaçao a atividades econômicas desenvolvidas, concluiu-se que 

a maioria do efetivo populacional dedicava-se ãs atividades primárias, 

enquanto parte insignificante dela se ocupava com as secundárias e ter-

ciãrias. 

Essa tendência determina, assim, o tipo de atividade economica pre-

dominante na região. Ë, pois, claro o desenvolvimento da agricultura. 

E, neste setor, verifica-se que, nas áreas de ocupaçao mais recente da 

região: de Cambará até Cornélio Pró'cópio, a cafeicultura domina a pai-

sagem, enquanto que a existência de outras culturas tem carãter de la-

vouras de subsistencia ou de comercio agrícola sem grande expressão e 

mais imediatista. 

Por outro lado, a ocupaçao do solo nao acompanhada pelo progresso 

da técnica agrícola, prendendo grande parte da populaçao ativa, ou se-

ja, grande parte da mao-de-obra empregada na produção primária, ofere-
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ce o perigo da estagnação regional, acarretando conseqüências econômicas 

e sociais geralmente desfavoráveis e contribuindo, assim, para os deslo-

camentos tanto intra como inter-regionais. 

Do exposto, concluiu-se que: 

1 - Houve real crescimento populacional na região, mesmo considera-

das aquelas áreas de ocupaçao mais antiga; 

2 - 0 processo de povoamento ocorrido tornou a região conhecida co-

mo "frente ou zona pioneira"; 

3 - Constatou-se uma expansão do povoamento e uma conseqüente ocupa-

çao do solo; 

4 - Nessa ocupaçao do solo, verificou-se um crescimento do número de 

propriedades e, também, a existência de algumas extensas propriedades; 

5 - A grande quantidade de terras inexploradas, isto é, em matas, le-

vou ã conclusão da existência do caráter especulativo em torno das pro-

priedades; 

6 - Pela estrutura da população, constatou-se um equilíbrio entre os 

sexos; a faixa etária demonstrou a característica de populaçao predomi-

nante na região: população do tipo antigo. A atividade produtiva, mos-

trou um predomínio quese absoluto da populaçao, entregue ãs atividades prji 

márias, evidenciando, assim, a região como eminentemente agrícola; 

7 - Houve um significativo crescimento economico na região, demons-

trado através da produção de café, número de pês de café e n? de propriedades. 

Este trabalho nao pretendeu esgotar o assunto, mas apenas contri-

buir para o estudo do Norte Pioneiro do Paranã, uma vez que os existen-

tes versam, em sua maioria, sobre o Norte Novo e Novíssimo do Estado, e, 

mais do que isso, abrir novas perspectivas para pesquisas mais profundas 

sobre a ocupaçao, crescimento e evolução da região. 



A N E X O S 
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Distribuição Geográfica por Municípios nas datas dos Censos. 

Municípios 1920 1940 1950 Municípios Pop.abs. Pop.pro. Pop.abs. Pop.prop. Pop.abs. Pop.pro. 
S.J.B.Vista 13.744 - - - - -

Carlõpolis 4.484 6,17 6.516 3,20 6.738 2,11 
Ribeirão Claro 12.612 17,36 13.423 6,56 13.272 4,15 
Tomazina 19.448 26,80 24.812 12,13 20.491 6,41 
Venceslau Brás - - - 12.454 6,10 13.732 4,30 
Siqueira Campos - - 12.027 5,88 13.144 4,11 
Ibaiti - - - - 10.547 3,30 
Jacarezinho 13.764 18,95 24.528 12,00 34.405 10,77 
Cambará - - 27.612 13,50 19.799 6,20 
Andirá - - - 18.581 5,81 
Bandeirantes - - 18.673 9,13 28.115 8,80 
C^rn0!-1 ̂  Proc - - 19.907 Q 71 - ) ' " 56.394 17,70 
Santa Mariana - - - 15.533 4,86 
S.A.Platina 8.575 11,80 31.191 15,25 25.292 7,92 
Abatiá - - - 10.830 3,40 
Jundiaí do Sul - - - - 7.351 2,30 
Ribeirão do Pinhal - - - - 9.895 3,09 
Joaquim Tãvora - - 13.333 6,52 10.435 3,26 
Quatiguá - - - - 4.755 1,48 

T O T A L 72.627 100,00 204.476 100,00 319.309 100,00 
OBSERVAÇÃO: 
Siqueira Campos - ex-Colonia Mineira 
Jundiaí do Sul - ex-Cinzas 
Sao Jose da Boa Vista, perde as características de Municipio em 1935, e 
reassumindo a mesma categoria em 1961. 

Salto do Itararé, Sant'Ana do Itararé, Jaboti, Distritos do século pas-
sado atingem a categoria de Município também em 1961. 



COMPANHIA FERROVIÁRIA SÃO PAULO - PARANÁ 

RELATÓRIO N9 19 

Referente ao Ano de 1939 

PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 26.06.1940 

Srs. acionistas: 

Em obediencia ãs disposiçoes legais e dos estatutos, a Diretoria 

vem apresentar-vos o relatório da sua gestão, correspondente ao ano de 

1939, acompanhado do balanço e contas desse exercício. 

Sendo esta a primeira vez que o relatório anual se destina a uma 

edição em folhetos, para mais larga divulgaçao, vamos começar por uma 

breve 

RESENHA HISTÓRICA 

A Estrada de Fero Sao Paulo-Paranã foi planejada por um grupo de 

fazendeiros paulistas estabelecidos na região Norte do Paranã. Animando 

o empreendimento e dirigindo-o, destacavam-se os senhores: Antonio Bar-

bosa Ferraz Junior, Antonio Ribeiro dos Santos, Willie da Fonseca Braba-

zon Davids, Leovigildo Barbosa Ferraz e os Drs. Gabriel Ribeiro dos San-

tos e Manoel da Silveira Corrêa. 0 fim imediato, que tinham em vista era 

o acesso a Estrada de Ferro Sorocabana. Mas, ao mesmo tempo, considera-

vam, com entusiasmo e clavidencia, a possibilidade de levar a nova linha 

férrea ãs do rio Tibagy, muito além das plantações de café, com que se 
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ocupavam. E para isso obtiveram inicialmente do Estado do Paraná,por De-

creto n? 896, de 2 de agosto de 1920, a concessão para construir e ex-

plorar a via férrea que partindo do ponto conveniente do ramal de Jagua-

riaiva a Ourinhos, da Estada de Ferro Sao Paulo-Rio Grande, e passando 

por Cambará prosseguisse em direção ã vila de Jatahy, sobre a margem di-

reita do Tibagy. 

Em junho de 1921 os concessionários constituiram a Sociedade Anôni-

ma para levar avante a construção da Estrada de Ferro, que a princípio 

se denominou "Noroeste do Paraná" tendo sido subscrito o capital de 

800.000$000. Diante, porém, das dificuldades para um entendimento com a 

Estrada de Ferro Sao Paulo-Rio Grande, sobre o ponto de entroncamento, 

a nova Companhia resolveu, de acordo com o Governo do Paraná, fazer o 

ponto de partida ã margem esquerda do Rio Paranapanema, cbm o intuito de 

ligar a estrada diretamente a Ourinhos. Em 25 de novembro de 1922, por 

Decreto n? 3.536 do Estado de Sao Paulo, obtiveram a concessão para cons-

truir a linha férrea de Ourinhos (estação da Sorocabana) ao porto Itai-

pava, ã margem do rio Paranapanema. 

0 primeiro trecho aberto ao tráfego público era de 22 km até a es-

taçao de Leoflõra. Isso em junho de 1924, havendo já a Companhia mudado 

a sua denominaçao (desde março anterior) para "Sao Paulo-Paraná". Mas, 

apenas iniciado o serviço, sobreveio o movimento revolucionario de Sao 

Paulo (julho de 1924), havendo os revolucionários se apoderado da linha 

e do seu acesso material rodante. Somente em janeiro de 1925 foi resta-

belecido o tráfego; e ja em agosto desse anos era aberta a estaçao de 

Cambará, no km, 30. 

A ligaçao entre os dois trechos da linha férrea (o de Sao Paulo e o 

de Paraná) fazia-se por uma ponte provisória, enquanto se construia, com 
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a aquiescencia dos dois Estados interessados, a grande ponte metálica, 

sobre o rio Paranapanema, a quai foi inaugurada aos 6 de novembro de 

1927. 

A escassez de capitais nacionais e as dificuldades financeiras aí 

decorrentes, entravaram, por alguns anos, o desenvolvimento da empresa, 

apesar dos reiterados esforços dos seus primitivos diretores. Ate que, 

em começo de abril de 1928, foi a Companhia reorganizada, sob os auspí-

cios da Companhia Terras Norte do Paraná, com a entrada de vultuosos ca-

pitais, levantados em Londres pelo Paraná Plantations Ltda., sociedade 

anônima inglesa ali organizada para o financiamento da Companhia de Ter-

ras. E nesse mesmo mes e ano, por força do Decreto n? 450, expedido no 

dia 20, assinava-se com o Governo do Paraná, o novo contrato que, conce-

dendo o auxílio de 3.600 hectares de terras devolutas, por quilômetro de 

estrada construída e entregue ao tráfego, veio facilitar o rápido pro-

longamento da futurosa via ferrea. 

Para o sucesso do levantamento de capitais ingleses — destinados 

nao somente ao aumento do capital social e ã estabilidade do estado fi-

nanceiro da Companhia, como aos encargos do rápido prolongamento da es-

trada — cooperaram decisivamente os bons ofícios do saudoso Lord Lovat, 

então diretor do Parana Plantation Ltda., e a firma Murray Simonsem & 

Cia., agentes dos banqueiros Lazard Brother & Com. Ltda. 

Assim, em abril de 1929, era batida a primeira estaca dos novos tra. 

balhos, no km 30 (Cambará). Em março de 1930 eram abertas ao tráfego as 

nossas estações de Meireles e Ingã (atingindo o km 58). Em dezembro do 

mesmo ano, Bandeirantes, no km 82. No decurso de 1931, mais 43 km (qui-

lômetros) construídos, e inauguradas as estações de Santa Mariana e Cor-

nelio Procópio, e a 4 de maio de 1932 chegavamos â vila de Jatahy, no km 



185. Cento e cincoenta e cinco (155) quilômetros de construção novas em 

tres anos de trabalho, e fora a reconstrução dos 30 km iniciais, levada 

a efeito concomitantemente. E, naquele percurso, transpostos em pontes 

metálicas o rio das Cinzas, o Laranjinha e o Congonhas. 

Durante essa fase de grande e proveitosa atividade, a superintendên-

cia da Estrada esteve a cargo do Engenheiro Thomas D. Hamilton, cuja 

competencia ê bem conhecida no nosso meio. 

Com a ponta dos trilhos a margem do rio Tibagy, tínhamos a empreen-

der obras para atravessá-lo. Os estudos, as dificuldades naturais e a 

ínsalubridade local detiveram o progresso da construção. Em julho de 

1935, porém, já era inaugurada a ponte de concreto armado, com 294 me-

tros de. extensão, e abríamos ao tráfego normal a estaçao de Londrina, no 

km 210, preparado o último trecho de linha enquanto se construía a pon-
c i l í i o í 1 1 ™ 0 0 7 L C • ij till j aiic xi. u u c j i c v u v a i u u a a l l a u a a u nul t-y i , uciyciu u u 

lãndia, tendo antes aberto ao tráfego a estaçao de Nova Dantzig. 

De Rolandia em diante deveria a construção segundo a concessão do 

Estado, remodelada e consolidada pelo Decreto n? 2.391, de novembro de 

1934 e respectivo contrato, prosseguir em andamento mais vagaroso, até o 

km 327, ou sejam 320 quilômetros em território paranaense, em ponto a de-

terminar-se no espigao que contraverte já para o rio Ivahy. Nossos estu-

dos estavam sendo realizados — e nao pararam sem ter chegado ao fim do 

traçado — quando interferiu o Governo Federal, por vários dos seus ór-

gãos, sugerindo-nos a apresentaçao de proposta para levar a estrada até 

Guaira, ã margem do rio Parana, na fronteira do Paraguay. 

A Companhia considerou o caso, com a boa vontade e as cautelas que a 

sua relevância reclamava. A proposta foi encaminhada em maio de 1937 ao 

Conselho Superior da Defesa Nacional, eis que o prolongamento iria atra-
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vessar a zona de fronteira e esta catalogado, no Plano Geral de Viação 

Nacional, como ferrovia estratégica. Após longos estudos e discussões 

chegou a concessão a ser dada, por decreto do Sr. Presidente da Repúbli-

ca. Mas as cláusulas do contrato, elaboradas pela Inspetoria Federal das 

Estradas, tendo se afastado da proposta em alguns pontos essenciais, nao 

foram aceitas pela Companhia. 

Reaberta a discussão, sobreveio o estado de guerra na Europa, que 

privou a Companhia da cooperaçao financeira antes assegurada pelos seus 

amigos em Londres. Fomos por isso obrigados a retirar a nossa proposta. 

Mas, atendendo ainda as novas sugestões de fonte governamental, formula-

mos outra proposta para levar adiante a construção, cabendo ao Governo 

Federal o respectivo financiamento, mediante reembolso do dispendio e 

reversão ao patrimonio nacional, em condiçoes vantajosas, nao so do pro-

longamento a construir-se, mas de toda a estrada, desde Ourinhos. 

A nova proposta, bem recebida pelo Ministério da Viaçao e pelo do 

Exterior, assim como pelo Estado Maior do Exército e pelo Conselho Supe-

rior da Defesa Nacional, depende agora do Ministério da Fazenda, onde se 

acha o processo, para chegar afinal ã decisão do Sr. Presidente da Repú-

blica. 

A Companhia, entretanto, vendo decorridos mais de tres anos de pa-

ralizaçao da sua atividade construtiva e nao querendo faltar aos compro-

missos ainda existentes em face do Estado do Paraná, resolveu continuar 

a construção, no regime de contrato paranaense, atacando-a desde logo no 

primeiro trecho, de Rolandia ã povoaçao de Arapongas, que espera atingir 

em seis meses. 



LIGAÇÃO PARA O SUL 

Havendo a nossa Estrada se antecipado a Estrada Férrea de São Paulo 

-Rio Grande na ligaçao com a Sorocabana, aquela ferrovia — hoje denomi-

nada Rede de Viaçao Paraná-Santa Catarina — desistiu do seu antigo pro-

jeto de levar o seu ramal de Jaguariaiva até Ourinhos, e resolveru fazer 

o seu entroncamento a nossa linha, dentro do territorio paranaense. 

Para isso foram construídas, no km 8 de nossa Estrada, a estaçao de 

"Marques dos Reis" e as dependencias necessárias, tendo sido inaugurado 

o tráfego provisório em junho de 1937 e aberto afinal o tráfego mutuo 

definitivo em fevereiro de 1938, com intercambio de passageiros, merca-

dorias e vagões. 

Operou-se assim uma ligaçao mais fácil da nossa zona a Capital do 

Paraná e ao porto de Paranaguá; bem como aos Estados do Sul, 

0 NOSSO FUTURO 

Esgotados os auxílios da concessão estadual, a Companhia deverá entrar 

em novos entendimentos com o Governo do Paraná para continuar o prolon-

gamento dos trilhos, ainda que em ritmo vagaroso. Ë de supor-se, porém, 

que antes disso venha a solução do Sr. Presidente da Republica, tornando 

viável a construção rápida e em melhores condiçoes técnicas, ate alcan-

çar-se o objetivo visado. 

Nao sao infundadas as nossas esperanças. 0 grandioso empreendimen-

to projetado — do qual já realizamos muito mais de um terço, sem Ônus 

algum para a Naçao — será obra de patriotismo e de benemerencia para o 

Governo que o realiza ou impulsione. A sua importância econômica, estra-



tegica e internacional se evidencia ao simples olhar de relance para o 

mapa da região interessada. 0 traçado atravessa o setor Noroeste do Es-

tado do Paraná, tornando acessível ao povoamento e abrindo a todas as 

culturas uma larga e extensa zona de terras fertilíssimas. As ligações 

internacionais que favorece, com o Paraguay, mediante a travessia do rio 

Paranã, e com a Argentina, pelo acesso a parte francamente navegãvel da-

quele rio, interessam na mais alta escala ao comércio dos três países. 

As comunicações rápidas, que realiza, da região fronteiriça com os cen-

tros populosos do Paranã, de Sao Paulo e da própria capital federal, em-

prestam-lhe característico estratégico proeminente, além de assegurarem 

a influencia nacional naquela região até agora exposta a infiltraçao de 

elementos estrangeiros, cuja predominância se constata pela linguagem 

falada, pelos costumes e até pela moeda circulante. 

0 êxito financeiro do empreendimento está fora de dúvidas. A explo-

raçao da linha na parte concluída, segundo os dados colhidos no último 

qllinqtlênio, atesta com eloqllência a nossa assertiva, como passaremos a 

verificar. E ainda devemos acentuar que o prolongamento darã lugar a 

transportes mais longos e de fretes mais remunerados, assim como a che-

gada äs fronteiras avolumará esses transportes, pelo intercambio de pro-

dutos a estabelecer-se com os povos vizinhos; ao passo que até agora a 

estrada funciona como via de penetraçao. 

LINHA EM TRÁFEGO 

A extensão da linha em tráfego, como dissemos, é de 237 km que fo-

ram mantidos em bom estado de conservaçao. 0 mesmo se deu com as pontes, 

estações, armazéns, linhas telegráficas e telefônicas. 
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Durante o ano foram substituídos 45.393 dormentes, representando 13% 

do número total da estrada. Foram empedrados 8.322 metros de extensão da 

linha principal e foram substituídos 6.499 metros de trilhos, de 25 km por 

metro por outros de 30 km, ficando completa a estandartizaçao, neste ti-

po, em toda a extensão da linha tronco. 

A conservaçao da linha foi realizada com a media de 0,74 homens por 

quilômetros, cooperando em alguns casos a turma de lastro, utilizada em 

geral nas obras em conta de capital. 

TRÄFEGO 

0 serviço dos trens, tanto de passageiros como de cargas correu sem 

anormalidade ou interrupção durante o ano. Os trens fizeram 441.066 qui-

lômetros de percurso. 

Tráfego de passageiros: 

Em 1? de julho de 1939 foi restabelecido o tráfego mútuo de passa-

geiros com a Rede de Viaçao Paranã-Santa Catarina. Esse serviço havia si-

do interrompido em novembro do ano anterior quando modificamos o horario 

dos nossos trens em correspondencia com o novo comboio "Ouro Verde" de 

Sorocabana, sem que a Rede, naquela ocasiao, fizesse o mesmo. 

POVOAMENTO E COLONIZAÇÃO 

A nossa Estrada, tendo facilitado o acesso a uma vasta região de 

terras que se prestam a todas as culturas tropicias, concorreu para as-

segurar o notável desenvolvimento da cidade de Cambará e dos antigos nú-
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cléos de Bandeirantes e Jatahy. Na sua passagem criou, sem falar nos po-

voados menores, a vila de Ingã e a cidade de Cornélio Procõpio, está já 

erigida em sede de Comarca. 

Em cooperaçao com a Companhia de Terras Norte do Paraná, a sua pe-

netraçao em terras do domínio desta abriu oportunidade ã Fundação de Lon-

drina, considerada hoej a quarta cidade do Estado do Paraná, e das po-

voaçoes vizinhas. Nova Dantzig, Rolândia e Arapongas, todas em franca 

prosperidade. Ë no traçado em estudos, para o prolongamento dos trilhos, 

já foram lançados os lineamentos das futuras cidades de Apucarana, Pira-

põ, Lovât, Marialva e Maringá, em situações topográficas e climatéricas 

bem escolhidas e destinadas a rápido desenvolvimento. 

As terras de além Tibagy, ainda há poucos anos mal conhecidas e com-

pletamente despovoadas, estão agora abertas ã civilizaçao e verdejantes 

de culturas de todo o genero, animadas por uma colonizaçao inteligente, 

espalhada em mais de 6.000 pequenas propriedades. 

PROLONGAMENTO 

Possuindo a Companhia, em depósitos, os trilhos necessários, resol-

veu a Diretoria reiniciar o serviço de construção e levar a estrada até 

Arapongas, estando a locaçao da linha já feita e atacado o movimento de 

abertura da via permanente. As providências já adotadas a assegurar a 

abertura do novo trecho até o fim do corrente ano. 
/ 
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Municípios da Regiao do Norte Pioneiro 

Município Desmembramentos Lei Data de 
Criaçao 

Data de 
Instalaçao 

Abatiã S.A. da Platina 2 10. 10. 1947 17. 10. 1947 
Andirá Cambará 199 30. 12. 1943 01. 01. 1944 
Bandeirantes Jacarezinho 2 .396 14. 11. 1934 25. 01. 1935 
Barra do Jacaré Jacarezinho 4 .180 24. 01. 1964 14. 12. 1964 
Cambará Jacarezinho 2 .270 26. 03. 1924 21. 09. 1924 . 
Carlópolis S.J.Boa Vista 713 02. 04. 1907 13. 07. 1907 
Cons. Mairinck Jaboti 4 .245 25. 07. 1960 03. 12. 1961 
Cornélio Procópio Bandeirantes 6 .212 18. 01. 1938 15. 02. 1938 
Guapirama Joaquim Távora 4 .842 02. 03. 1964 19. 12. 1964 
Ibaiti Tomazina 2 10. 10. 1947 09. 11. 1947 
Itambaracá Andirá 32 07. 02. 1955 30. 11. 1955 
Jaboti Japira 253 26. 11. 1954 15. 11. 1955 
Jacarezinho Tomazina 352 02. 04. 1900 02. 04. 1900 
Japira Tomazina 790 14. 11. 1951 14. 12. 1952 
Joaquim Tãvora S.A. da Platina 2 .645 10. 04. 192.9 21. 09. 1929 
Jundiaí do Sul S.A. da Platina 2 10. 10. 1947 05. 12. 1947 
Leópolis Cornélio Procópio 790 14. 11. 1951 14. 12. 1952 
Pinhalao Tomazina-Ibaiti 790 14. 11. 1951 14. 12. 1952 
Quatiguá Joaquim Távora 2 10. 10. 1947 26. 11. 1947 
Ribeirão Claro S.J.da Boa Vista 352 02. 04. 1950 27. 09. 1900 
Ribeirão do Pinhal S.A. da Platina 2 10. 10. 1947 19. 10. 1947 
Salto do Itararé Siqueira Campos 4 .245 25. 07. 1960 15. 11. 1961 
Santa Amélia Bandeirantes 790 14. 11. 1951 14. 12. 1952 
Sant'Ana do Itararé Venceslau Brás 4 .338 25. 01. 1961 22. 10. 1961 
Santa Mariana Bandeirantes 2 10. 10. 1947 01. 11. 1947 
S.A. da Platina Jacarezinho 1 .424 31. 03. 1914 10. 08. 1914 
S.J.da Boa Vista Venceslau Brás 4 .245 25. 07. 1960 21. 10. 1960 
Sertaneja Cornélio Procópio 790 14. 11. 1951 14. 12. 1952 
Siqueira Campos Tomazina 1 .944 20. 03. 1920 23. 09. 1920 
Tomazina S.J.da Boa Vista 322 08. 05. 1889 07. 01. 1890 
Venceslau Brás Tomazina 448 24. 03. 1876 • • 1876 

FONTE: PARANÃ - Secretaria de Estado dos Negócios do Governo. 
Comissão de Planejamento Económico do Estado. Informaçoes a Ní-
vel Municipal. Paraná, PLADEP, 1969. 



N° 4 
Ãrea cultivada nos estabelecimentos agrícolas - 1920 

ÃREAS EM CULTURAS TEMPORÁRIAS (ha) ÃREA (ha) TOTAL (ha) 
MUNICÍPIOS milho feijão arroz algodao cana-de-

açúcar trigo outras culturas 
temporá-
rias 

culturas 
p/café Geral 

Carlõpolis 378 56 24 35 - 60 4 557 226 783 

Jacarezinho 3.238 1.404 149 884 127 16 9,42 5.827,42 6.443 12.270,42 

Ribeirão Claro 4.073 4.101 1.239 65 39 - 10,58 9.527,58 6.643 16.170,58 

St° Ant? da Platina 3.178 461 165 265 17 12 9 4.107 1.109 5.216 

Sao Jose da Boa Vista 7.647 771 368 485 432 22 58 9.783 1.663 11.446 

Tomazina 5.995 876 514 226 139 2 342 8.274 6.922 15.196 

T O T A L 24.509 7.669 2.459 1.960 ' 934 112 433 38.076 23.006 61.082 

FONTE: Censo Agrícola - Paraná - 1920 - DGE 
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Produção total, n? total de ãrvores e n9 de propriedades cafeeiras por município 

Municípios 
Produção Total N9 de ãrvores N9 de 

propriedades Municípios Toneladas 1920 1940 1920 1940 
1920 1940 

1920 1940 1920 1940 

Bandeiras - 6.041 - 6.789.209 - 228 

Cambará - 14.604 ' - 9.723.959 - 337 

Carlópolis 63 777. 135.850 734.381 63 105 

Cornélio Procõpio - 6.432. - 6.866.078 - 398 

Jacarezinho 1.629 13.338 . 3.865.712 8.660.136 86 381 

Joaquim Tãvora - 2.577.; - 1.618.707 - 215 

Ribeirão Claro 1.839 7.735 3.985.800 4.883.753 140 344 

Santo Antonio da Platina 241 9.840 665.200 7.259.605 45 343 

S. Campos - 1.306' - 1.426.647 - 446 

Venceslau Brás* 499 373 997.600 357.317 114 118 

T O T A L 4.092 66.509 13.803.272 50.910.610 475 3.206 

T 0 T A L DO ESTADO 5.086 71.091 14.287.666 75.516.729 1.215 5.274 

FONTE: D.N.C. - Anuãrio Estatístico do Café. 1920. D.N.C. - Censo Agrícola Paraná - 1940. IBGE 
* Em 1920, correspondia ao Município de Sao José. da Boa Vista. 



N9 6 
- Regional - 1942 -

Ãrea total das propriedades cafeeiras e sua distribuição 

Ãrea das Propriedades 

Municípios TOTAL Em 
cafeeiros 

Em 
matas 

cultivãvel 
ou com ou-
tras cultu 
ras 

outras 
culturas 

nao especi 
ficadas 

Bandeirantes 36.589 7.092 25.635 3.753 109 

Cambara 57.112 15.409 30.621 11.003 79 

Carlõpolis 11.689 1.349 3.424 6.916 -

C. Procopio 50.630 12.063 31.149 7.392 26 

Jacarezinho 50.831 14.329 20.965 15.537 -

Joaquim Tabora 14.328 3.227 5.157 5.944 -

Ribeirão Claro 35.269 8.943 5.994 20.332 -

S.A.da Platina 62.099 11.134 36.279 14.686 -

Siqueira Campos 28.028 2.629 6.556 18.843 -

Tomazina 30.458 3.246 9.994 17.218 -

Venceslau Bras 17.301 609 6.222 10.460 10 

TOTAL Região(1) 393.334 80.030 181.996 132.084 224 

TOTAL Estado(2) 562.881 111.397 286.920 164.115 449 

% (1) (2) 70,0% 71,8% 63,4% 80,5% 49,9% 

FONTE: Anuario Estatístico do Café - Parana - 1942 - D.N.C. 



N9 7 
Propriedades Segundo os Cafezais - 1940 

Especificações 

Municípios TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Municípios TOTAL até 
500 

cafeeiros 

De 501 
até 1.000 
cafeeiros 

De 1.001 
até 5.000 
cafeeiros 

De 5.001 
até 

10.000 
cafeeiros 

De 10.001 
até 
25.000 

cafeeiros 

De 25.001 
até 

50.000 
cafeeiros 

De 50.001 
até 

100.000 
cafeeiros 

De 100.001 
até 

500.000 
cafeeiros 

De mais de 
500.000 
cafeeiros 

Bandeirantes 228 - 3 64 76 55 13 10 7 
Cambará 337 5 14 105 91 59 28 17 16 2 
Carlõpolis 105 8 11 51 21 12 1 - 1 -

C. Procõpio 398 2 18 119 121 87 23 20 7 1 
Jacarezinho 381 18 29 147 58 73 24 11 21 • -

Joaquim Tãvora 215 27 31 79 18 48 8 4 - -

Ribeirão Claro 344 14 25 130 74 62 22 9 7 1 
S.A.da Platina 343 4 4 122 89 72 23 19 9 1 
Siqueira Campos 446 72 108 213 33 15 4 1 - -

Tomazina 291 25 50 134 40 31 9 2 -

Venceslau Brás 118 28 29 51 5 3 2 - - -

T O T A L 3.206 203 322 1.215 626 517 157 93 68 5 

TOTAL DO ESTADO 5.274 251 423 2.075 1.271 865 210 101 72 6 

FONTE: Anuario Estatístico do Cafe. Paraná. 1942 -D.N.C. 



N? 8 

Rendimentos dos cafezais por Municipios - 1940 

1940 
Municipios 

n9 de árvores produção média produção 
por pés 

Bandeirantes 6.083.959 6.041 0,99 

Cambará 9.051.356 14.604 1,61 

Carlopolis 732.061 111 1,06 

Cornélio Procopio 5.883.146 6.432 1,09 

Jacarezinho 8.598.110 13.338 1,55 

Joaquim Tavora 1.516.977 2.577 1,70 

Ribeirão Claro 4.871.050 7.735 1,59 

Santo Antonio da Platina 7.203.068 9.840 1,37 

Siqueira Campos 1.256.061 1.306 1,04 

Tomazina 2.528.131 3.486 1,38 

Venceslau Brás 346.633 373 1,08 

T O T A L 48.115.552 66.509 1,38 

FONTE: Censo Agrícola - Paraná - 1940 - IBGE 



N? 9 

Produção e Despesa - 1939/40 - Estabelecimentos Rurais 

Municípios Valor da produção (Cr$ 1.000) Despesa - Valor (Cr$ 1.000) 

Bandeirantes 11.003 284 9.884 835 4.904 4.191 47 129 65 472 

Cambará 18.466 137 17.034 1.295 10.245 8.332 29 772 193 919 

Carlõpolis 2.284 2 1.896 386 775 536 18 157 14 50 

Cornelio Procõpio 9.882 130 8.8C6 946 5.269 4.476 15 49 254 475 

Jacarezinho 11.818 43 10.745 1.030 6.422 5.818 15 111 44 436 

Joaquim Tãvora 5.202 26 4.282 894 2.253 1.817 76 21 59 280 

Ribeirão Claro 8.903 20 8.145 738 4.459 3.608 8 56 371 416 

Santo Antonio da Platina 13.825 279 11.567 1.979 5.650 5.651 21 117 179 582 

Siqueira Campos 3.234 53 2.609 572 1.093 807 25 11 82 168 

Tomazina 8.599 227 7.256 1.076 2.778 2.001 53 66 178 480 

Venceslau Brás 3.056 88 2.423 545 1.229 920 29 18 52 210 

T O T A L - - - - - - - - - -

FONTE: Censo Agrícola - Paraná - 1940 - IBGE 
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